ARVORAI 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


S  GENTES 

(ISAIAS  6?  10) 

JUNHO e  JULHO/ 1992 
ANO  100-N°-'  6e7 


A  IPI  saiu 
a  semear  que 

Cristo  é  Vida! 


Coroa  de  gloria  na  mão  do  Senhor 


"Celebramos  um 
pacto  com  o  Se- 
nhor e  nos  ter- 
mos deste  pacto 
entremos  de 
posse  da  terra 
onde  mana  leite 
e  mel.  E  quando, 
nos  dias  porvin- 
douros,  uma 
multidão  inu- 
merável encher  a  Casa  de 
Deus,  na  ampla  extensão 
desta  pátria  querida,  en- 
toando alegres  hosanas  ao 
filho  de  Davi  e  salvação  a 
nosso  Deus  pelo  século  dos 
séculos,  a  Igreja  Presbiteria- 


na Independen- 
le.  esposa  do 
I.  ordeiro,  será 
uma  coroa  de 
dona  na  mão  do 
Senhor  e  um 
Jiadema  real  na 
mão  do  seu 
Deus'  (Isaías 
62.3)  e,  contem- 
plando a  multi- 
dão dos  filhos  do  Pacto,  que 
em  seu  seio  ^ori ficam  a 
Deus,  poderá  dizer,  fitando  o 
(áhar  radiante  no  cetro  mes- 
siânico de  seu  Esposo  Real: 
*Eis  aqui  estou  eu  e  os  filhos 
que  Deus  me  deu'." 


Conclusão  do  discurso  prolerido  pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  em  j31 
de  lulho  de  1912.  na  1^  Igreja  Presbltenana  Independente  de  São  Paulo. 


I 


*  Campanha  Nacional  de  Evangelização"Cristo 


um  jornal  centenário 


JUNHO/JULHO 


Caminhando  com  a  Igreja 


Sete  de  janeiro  de  1893  tor- 
nou-se  inesquecível  para  to- 
dos nós,, Presbiterianos  Inde- 
pendentes. E  que  nesta  data  pu- 
blicou-se  o  primeiro  número 
de  "O  Estandarte"  que,  logo 
nos  seus  primórdios,  conquistou 
largas  simpatias  e  fez  vibrar  o 
entusiasmo  de  muitos. 

Desde  aqueles  tempos,  o 
nosso  jornal  vem  exercendo  gran- 
de influência  no  presbiterianis- 
mo  brasileiro,  sendo  que,  nos 
últimos  anos,  na  nossa  denomi- 
nação em  especial. 

A  história  do  "O  Estandar- 
te" está  intimamente  ligada  às 
missões,  à  evangelização  e  à  for- 
mação cristã  e  teológica  de  nos- 


so povo.  Seu  redator  principal, 
e  primeiro,  havia  acumulado 
larga  experiência  ao  lidar  com 
a  Revista  das  Missões  Nacionais, 
e,  portanto,  tais  questões  eram 
discutidas  com  muita  proprieda- 
de e  riqueza  de  pormenores.  So- 
ciedade de  Tratados,  Missões 
Nacionais  e  Seminário,  eram  te- 
mas frequentes  em  suas  páginas. 

Nas  leituras  que  fizemos 
em  vários  números  do  "O  Estan- 
darte", ficamos  mais  desafiados 
a  resgatar  a  "paixão"  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  ao 
Brasil,  pois  era  bem  viva  e  for- 
te no  passado,  podendo-se  cons- 
tatar no  arrojo,  na  disposição  e 
na  missão  evangelizadora  da  "I- 


grejinha  dos  Milagres"  que  cres- 
cia e  surpreendia  a  muitos. 

As  coletas  do  31  de  julho 
avolumavam-se  de  ano  em  ano, 
tal  era  a  satisfação  da  nossa  gen- 
te em  contribuir. 

Amados,  eis  o  grande  desa- 
fio a  que  o  "O  Estandarte"  se 
propõe:  resgatar  a  "paixão"  da 
IPIB.  Junte-se  a  nós  e  ajude-nos 
a  avaliar  os  100  anos  de  dedica- 
ção e  trabalho  initerrupto  des- 
te jornal,  bem  como  os  89  anos 
da  nossa  denominação,  envian- 
do-nos  fotos,  testemunhos,  arti- 
gos, etc,  coisas  que  retratam 
essa  caminhada,  sobretudo  no 
que  diz  respeito  à  evangelização 
(í  ao  crescimento  da  igreja. 


Nosso  jornal  sempre  foi 
um  veículo  de  comunicação  e 
divulgação  da  igreja,  da  missão, 
da  evangelização,  além  de  for- 
mador de  opinião. 

Queremos  neste  momento 
em  que  a  IPIB  busca,  com  de- 
terminação, a  retomada  do  seu 
desempenho  evangelístíco.  abrir 
as  páginas  do  "O  Estandarte" 
para  veicular  e  divulgar  a  Cam- 
panha Cristo  é  Vida,  rumo  ao 
Projeto  2003,  sempre  "Pela  Co- 
roa Real  do  Salvador." 

Evangelizar  é  a  nossa  mais 
nobre  tarefa  como  igreja.  A  igre- 
ja que  não  evangeliza  minimi- 
za o  seu  crescimento. 
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JUNHO/JULHO 


""'jornal  centenário 


Introdução 

A  evangelização  é  a  tarefa  mais  signifi- 
cativa que  a  Igreja  desempenha,  pois  é  a 
própria  imitação  do  que  Jesus  fez  (Ele  veio 
para  evangelizar.  Efésios  2.17).  bem  como 
o  cumprimento  do  Seu  mandato  (Mateus 
28.19.20).  Evangelizar  para  a  Igreja  deveria 
ser  a  mesma  coisa  que  respirar  para  o  ser 
humano;  assim  como  este  último  precisa 
do  ar  para  viver,  a  Igreja  precisa  da  evange- 
hzaçâo  para  fazer-se  identificada  com  Aque- 
le que  a  chamou.  Evangelizar  é  então  algo 
da  própria  essência  do  "ser  Igreja". 

*  A  evangelização  é  sinal  de  que 
a  Igreja  está  viva 

Uma  das  demonstrações  mais  cabais 
de  que  a  Igreja  que  evangeliza  é  uma  Igre- 
ja saudável  é  o  que  ocorreu  logo  após  o 
Pentecoste:  após  o  revestimento  do  Espiri- 
to Santo.  Pedro  e  seus  companheiros  não 
puderam  resistir  à  compulsão  de  pregar  o 
Evangelho  ã  muhidào  que  os  cercava  (Atos 
2.14-41).  Outros  textos  bíblicos  de  Atos 
mostram  que  a  evangehzação  é  fruto  de 
uma  Igreja  dinâmica,  como  era  o  caso  da 
Igreja  dos  Apóstolos:  Atos  4.1-4;  5.14- 
6.42;  8.25:  9.31. 


Dois  Estudos 
sobre  Evangelização 


V  liando  a  uuvníinu  a  pniiu  a  da  i  umpunha.  hvm  como  nunivai  a 
m-ia  a  rrunncli/aoio.  míí/c/ííiio.s  (í  aplu  a^ào  de  do,^  (•s/(í(/..s 
/';j)/í(os  cs/xTxf/rnc/uc  ptvpatado^  pata  csfc  monum^  da  huna 


Evangelização 
Compromisso  vital  da  Igreja 


Quando  a  Igreja  não  evangeliza,  encai- 
xa-se  na  situação  descrita  por  Apocalip>e 
3.1:  tem  nome  de  que  vive,  mas  está  mor- 
ta. E  só  aparência,  só  fachada,  uma  leve 
mao  de  tinta  sobre  a  parede  envelhecida. 

Ao  reencontrar  o  gosto  pela  evangeliza- 
ção, a  Igreja  passa  por  um  processo  de  reju- 
venescimento, e  descobre  outra  vez  o  senti- 
do de  sua  existencial  e  vocação  {João  15. 16). 

**  A  evangelização  é  uma  maneira 
de  propagar  a  vida  abundante  de 
Cristo 

João  10.10  nos  ensina  que  Cristo  foi 
enviado  ao  mundo  para  que  tivéssemos  vi- 
da. Bem  sabemos  que  esta  dádiva  de  amor 
é  uma  oferta  ao  mundo  (João  3.16).  e  por 
isso  a  nossa  tarefa  é  a  transmissão  da  vida 
que  temos  recebido.  A  vida  de  Cristo  deve 
passar  para  outras  pessoas  através  de  nós. 
que  já  a  recebemos  pela  graça  de  Deus. 

Assim,  não  podemos  ser  egoístas.  A 
Igreja  corresponde  às  expectativas  de  Deus 
quando  se  lança  com  determinação  á  tare- 
fa de  transmissão  da  vida.  E.  quando  isso 
ocorre,  as  transformações  acontecem!  Eis 
dois  exemplos  bíblicos: 


—  Felipe  e  a  conversão  de  Simão,  o  maci- 
ço (Atos  8.9-13);  ^ 

—  Paulo  e  a  conversão  do  carcereiro  em 
Fihpos  (Atos  16.27-34); 

Quando  não  evangelizamos,  não  so- 
mente estamos  desobedecendo  a  uma  ordem 
expressa  de  Jesus,  mas  também  estamos  so- 
negando a  outros  a  vida  abundante  do  Sal- 
vador. E  por  isso  que  Paulo  ^entia-se  um 
devedor  (Romanos  1.14.15).  e  condoía-se 
com  essa  responsabilidade  (1  Coríntios  9. 16) 
A  falta  de  compromisso  da  Igreja  cria  um 
vazio  que  ninguém  pode  assumir. 

Ao  conscientizar-se  de  sua  importância 
como  canal  de  transmissão  de  vida.  a  Igre- 
ja percebe  quão  essencial  e  urgente  é  a  sua 
participação  na  obra  da  expansão  do  Rei- 
no de  Deus  (I  Pedro  2.9). 

***  A  evangelização  cria  novas  opor- 
tunidades de  valorizar  a  vida 

Quando  nos  dispomos  a  evangelizar 
a  transmitir  a  vida  de  Cristo  às  pessoas' 
descobrimos  que  Deus  ama  a  todas  elas  e 
que  quer  vê-las  vivendo  condignamente. 
Assim,  foi  natural  aquela  rcaçâo  dos  após- 
tolos, solicitando  que  a  Igreja  escolhesse 
pessoas  para  atender  às  viúvas  (Atos  6  1-7) 
A  evangelização  suscitou  a  necessidade  de 


cuidat  de  pe>so.is  iK\csMtada\  niaierialnicntc. 

Evangcli/ar  não  e  simplesmente  cuidar 
da  alma,  l  perceber  que  i.inibcni  c  ministé- 
rio do  povo  de  Deus  o  cuidado  dc  todo  o 
ser  humano,  pois  a  ressurreição  do  corpo 
c  uma  das  béiiç;\os  oriundas  da  vida  em 
Cristo  (Romanos  8.1 1.23).  Não  e  doutrina 
correta  aquela  que  cnlaii/a  a  importância 
do  espirito  em  deirimenio  do  corpo. 

Em  nosso  pais.  a  evangelização  não 
pode  ser  ieiia  sem  um  compromisso  de  na- 
tureza social.  O  pais  é  pobre  c  as  pessoas 
são  carentes.  A  picgação  do  Evangelho  de- 
ve gerar  vida  em  iodos  os  sentidos,  c  e  por 
isso  que  com  a  pregação  precisamos  desen- 
volver formas  de  valorização  da  vida. 

Conclusão 

A  Evangelização  é  um  compromisso 
vital  da  Igreja,  porque  só  assim  o  Povo 
de  Deus  experimenta  e  propaga  a  vida  dc 
Cristo.  A  evangelização  faz  bem  à  saudc 
espiritual  dos  crentes,  ao  mesmo  tempo 
que  abençoa  aos  que.  através  dela.  se  ache- 
gam ao  Senhor.  E.  alinal.  se  a  Igreja  não 
for  sal  e  luz,  não  servirá  para  mais  nada, 
conforme  o  ensino  de  Jesus  (Mateus  5.13). 

Nota:  esse  texto  poderá  também  ser 
uiiliz-ado  como  sermão,  com  as  devidas  adap- 
tações. 


Evangelização  e  a  IPI:  Estudo  de  documento 


No  ano  de  1990.  na  cidade  de  Curiti- 
ba. Paraná,  a  Secretaria  de  Evangelização 
da  IPI  do  Brasil  realizou  o  2°  Congresso 
Nacional  de  Evangelização".  Ao  final  do 
encontro  aprovou-se  um  documento,  intitu- 
lado "Declaração  de  Curitiba",  que  sinteti- 
zou as  preocupações  e  anseios  de  nossa  Igre- 
ja naquela  ocasião.  A  "Declaração  de  Cu- 
ritiba" encerra  questões  muito  pertinentes 
a  respeito  da  evangelização  em  nossa  Igre- 
ja e  em  nosso  contexto,  razões  pelas  quais 
sugerimos  seu  estudo,  confoime  roteiro 
abaixo: 

Texto  (Ler  com  a  Igreja,  ou  distribuir 
cópias  do  mesmo  para  um  estudo  prévio). 

Declaração  de  Curitiba 

Nós,  Presbiterianos  Independentes,  reu- 
nidos em  Curitiba  de  II  a  14  de  outubro 
de  1990.  na  condição  de  participantes  do 
II  Congresso  Nacional  de  Evangelização, 
da  IPIB.  em  profundo  espírito  de  Louvor 
e  adoração  a  Deus,  reconhecemos  e  declara- 
mos que  a  Evangelização  é  a  tarefa  funda- 
mental da  Igreja,  No  entanto,  estamos  con- 
victos de  que  é  preciso  redescobrir  o  signifi- 
cado e  o  sentido  da  evangelização,  para  a 
prática  cristã  hoje.  A  palavra  "evangeliza- 
ção" teve  muito  reduzido  o  seu  entendimen- 
to, da  tentativa  de  aumentar  o  número  de 
membros  da  igreja  local  ao  anuncio  da  sal- 
vação em  Cristo,  despreocupado  da  realida- 
de histórica.  Para  um  resgate  da  evangeliza- 
ção como  compreensão  e  prática  fielmente 
bíblicas,  precisamos  aprender  de  Jesus,  o 
modelo  perfeito  do  evangelizador.  Através 
do  estudo  dos  Evangelhos,  percebemos 
mais  exaiamente  os  princípios  e  diretrizes 
da  prática  de  Cristo,  que  norteiam  a  nos- 
sa ação  evangelizadora. 

Ouvimos  sobre  como  Jesus  entendia 
seu  ministério  evangelizador:  urgente  (Jo 
9.4),  inseparável  na  palavra  e  ação  (Mt 


11.4).  chegada  do  Reino  de  Deus  entre  as 
pessoas  (Mt  4.17).  Fomos  lembrados  sobre 
como  o  Espirito  Santo  ungiu  a  Jesus  de 
Nazaré  com  poder  (At  10.38),  e  como  ain- 
da hoje  quer  fazer  o  mesmo  com  a  Igreja, 
concedendo-lhe  os  dons  adequados  para 
um  pleno  ministério  evangelistíco  (I  Co 
12.4-6).  Entendemos  que.  à  semelhança  de 
Cristo,  a  Igreja  deve  se  fazer  uma  comuni- 
dade orante.  o  que  a  torna  verdadeiramen- 
te apaixonada  pela  evangelização  (Mc 
1.35-39).  Fomos  encorajados  a  ser,  como 
nosso  Mestre,  criativos  e  constantes,  sem- 
pre em  busca  de  novas  e  eficientes  manei- 
ras de  anunciar  e  vivenciar  a  mensagem  cris- 
tã. Aprendemos  sobre  estratégias  e  méto- 
dos de  evangelização,  aplicáveis  a  grupos 
específicos  como  os  estudantes,  os  adoles- 
centes, as  crianças,  as  famílias,  os  favela- 
dos. Fomos  exortados  a  nos  constituir  em 
Igrejas  locais  evangelisticas  e  discípulado- 
ras.  prontas  a  utilizar  recursos  como  as  ar- 
tes, a  música  e  os  meios  de  comunicação, 
no  anúncio  do  Reino. 

Com  tal  mensagem  em  nossa  mente  e 
coração,  reafirmamos  o  compromisso  de 
evangelização  em  nosso  pais,  respeitadas 
suas  caraciaristicas  regionais,  entendendo 
que  nossa  tarefa  deve  desenvolver-se  bus- 
cando estabelecer  contatos  entre  as  realida- 
des brasileiras  e  o  modelo  neo-lestamentà- 
rio  de  Cristo.  Percebemos  que  Jesus  desen- 
volvia um  projeto  de  evangelização  inte- 
gral (porque  alcançava  o  ser  humano  co- 
mo um  todo  —  Mc  2.1-17),  universal  (por- 
que se  propunha  a  alcançar  judeus  e  não 
judeus  —  Lc  4.13-30),  pessoal  (porque  diri- 
gia as  pessoas  individualmente  a  sua  aten- 
ção —  Jo  3.1-16),  social  (porque  repreen- 
dia e  condenava  as  estruturas  injustas  e 
opressoras  —  Mt  1 1-20  e  Lc.  6.24-36)  e  en- 
carnacional  (porque  voltada  especialmente 
para  os  pobres  e  minorias  marginalizadas 
—  Mt  9.11,  Lc  7.18-23,34).  Entendemos 


que  tais  pistas  são  plenamente  adequadas 
para  nossa  ação  evangelizadora  no  Brasil. 

Estamos  certos  que  será  a  partir  de 
nossa  experiência  contextual,  identificada 
com  o  modelo  de  Jesus,  que  poderemos 
participar  da  evangelização  do  mundo,  tam- 
bém reconhecidamente,  parte  de  nossa  tarefa. 

Gratos  ao  Senhor  que  nos  permitiu 
momentos  de  adoração,  comunhão  e  refle- 
xão como  Povo  de  Deus  e  Corpo  de  Cris- 
to, pedimos  ao  Espirito  Santo  que  torne  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  plena- 
mente identificada  com  o  modelo  de  Jesus, 
na  evangelização  do  Brasil  e  do  mundo  (At 
1.8). 

•  Comentário  Inicial  (a  ser  feito 
com  os  participantes) 

Houve  tempo  em  que  nossa  Igreja  cres- 
ceu bastante.  Era  um  tempo  em  que  a  evan- 
gelização era  feita  especialmente  na  zona 
rural,  onde  nasceram  muitas  igrejas.  Espe- 
cialmente até  a  década  de  40,  houve  boa 
atividadeevangelistica.  Das  cidades  também 
partia  um  forte  movimento  dc  evangeliza- 
ção; podemos  citar  como  exemplos  a  \1. 
IPI  de  São  Paulo,  que  fundou  muitas  das 
nossas  igrejas  locais  que  se  encontram  na 
capital  paulista,  e  a  Igreja  de  Assis  (inte- 
rior de  São  Paulo),  conhecida  pelo  nome 
de  "Antioquia  da  Sorocabana",  por  cau- 
sa de  seu  ardor  evangelistico  e  missionário. 

O  entusiasmo  pela  evangelização  pare- 
ce que  foi  se  esvaindo  por  causa  de  alguns 
fatores  como  a  clericalização  (os  leigos  dei- 
xaram de  ter  um  espaço  preponderante  na 
vida  das  igrejas  locais),  o  materialismo  (as 
preocupações  centralizadas  nos  valores  do 
ter)  e  o  individualismo  (a  busca  da  satisfa- 
ção dos  interesses  do  "eu"  ).  A  IPI  estacio- 
nou nos  50  mil  membros  e  isso  já  a  partir 
de  meados  da  década  de  70.  As  igrejas  lo- 
cais apenas  lutam  para  manter  um  cresci- 


mento vegetativo  (a  realização  das  profis- 
sões de  lé  dos  filhos  dos  crentes),  e  conser- 
var abertas  as  portas  do  templo  para  aten- 
der aos  serviços  triviais. 

Isso  não  pode  continuar!  A  IPI  nasceu 
como  Igreja  brasileira  para  cumprir  a  tare- 
fa da  evangelização  do  Brasil  sem  a  depen- 
dência do  dinheiro  e  da  administração  estran- 
geira. Também  não  podemos  ficar  admiran- 
do os  feitos  de  um  passado  bonito,  mas 
que  já  ficou  para  trás.  Por  isso,  a  "Decla- 
ração de  Curitiba"  procura  resgatar  o  mo- 
delo de  Jesus  como  o  do  Evangelizador 
por  excelência,  de  tal  sorte  que  a  Igreja 
possa  reencontrar  sua  vocação  evangelizado- 
ra, e  espelhar-se  no  Seu  Mestre. 

•  Questões  sobre  o  documento  (para 
serem  respondidas  pelo  grupo;  foram  elabo- 
radas como  um  roteiro  para  o  estudo  do 
Documento) 

—  O  que  significa  a  palavra  "evangeli- 
zação"? É  possível  descobrir  na  palavra  "e- 
vangelízação"  algum  sentido  ou  significa- 
do que  o  termo  perdeu,  com  o  passar  do 
tempo? 

—  Jesus  entendia  que  Sua  missão  evan- 
gelizadora era  urgente?  Por  quê?  E  para 
nós.  ela  tem  ainda  uma  conotação  urgente? 

—  Qual  é  a  relação  entre  a  evangeliza- 
ção, a  Igreja  e  o  Espirito  Santo? 

—  Qual  e  o  lugar  da  oração  na  evange- 
lização? 

—  Que  lugar  ocupa  a  criatividade  na 
evangelização? 

—  O  que  significa  evangelizar  levan- 
do em  conta  as  realidades  brasileiras? 

—  Explique  como  era  o  projeto  de  evan- 
gelização desenvolvido  por  Jesus,  a  partir 
das  palavras-chaves  destacadas  pelo  docu- 
mento. 

Como  está  sua  igreja  local  na  evangeli- 
zação? No  que  as  questões  levantadas  nes- 
te estudo  podem  ajudar  sua  comunidade  a 
tornar-se  evangelizadora? 


um  jornal  centenário 


JUNHO/JULHO 


COORDENADORIA  DE 
EDUCAÇÃO  CRISTA 


Caros(as)  leiiores(as)  de  O  Eslan- 
darle:  nossa  Coordenadoria  de 
Educação  Cristã  tem  o  prazer 
de  entrar  em  contato  direto  com  você, 
a  fim  de  partilhar  alguns  de  seus  proje- 
tos.  e  de  pedir  a  sua  colaboração  nes- 
te importante  ministério  de  nossa  Igreja. 

Temos  três  equipes  trabalhando 
com  afinco  na  elaboração  de  material 
apropriado  para  a  formação  bíblica, 
espiritual  e  missionária  de  nossas  igrejas. 

A  primeira  está  elaborando  um 
novo  currículo  para  crianças  e  adoles- 
centes. Novos  conteúdos  estão  sendo 
preparados  para  ajudar  nossas  crian- 
ças a  crescerem  no  conhecimento  de 
Deus  e  Seu  Reino.  Para  os  (as)  profes- 
soresías).  novos  recursos  didàticos  es- 
tão sendo  produzidos,  especialmente 
na  área  de  recursos  visuais  e  trabalhos 
manuais. 

Uma  segunda  equipe  está  traba- 


lhando com  algumas  revistas  "alterna- 
tivas'". Está  em  fase  final  de  produção 
a  esperada  revista  para  preparação  dos 
caiccúmenos.  Um  grupo  de  professo- 
res do  seminário  de  São  Paulo  está  co- 
ordenando e  preparando  revista  sobre 
temas  e  livros  bíblicos  específicos,  pa- 
ra classes  ou  grupos  que  desejem  estu- 
dar com  profundidade  a  Palavra  de 
Deus. 

Uma  terceira  equipe  que  conta  com 
a  colaboração  de  muitas  pessoas,  pasto- 
res e  leigos,  espalhadas  por  nossas  igre- 
jas em  todo  o  Brasil,  prepara  os  mate- 
riais para  a  formação  dos  jovens  e  adul- 
tos. Esta  equipe  está  produzindo  dois 
lipos  de  materiais.  O  primeiro  tipo  re- 
fere-se  às  revistas  A  Semente  e  O  Lu- 
zeiro. Um  novo  currículo  já  está  sen- 
do oferecido  às  classes,  com  a  duração 
de  quatro  anos: 

r  ANO:  O  Plano  de  Deus;  o  Êxodo; 


Quais  Revistos 
de  Escola  Dominical 
a  sua  igreja  usa? 


A  seguinte  carta  foi  enviada  ao  Rev. 
Luiz  Alexandre  Solano  Rossi,  editor  de  O 
Luzeiro,  pela  responsável  da  Congregação 
Presbiteriana  Unida  de  Pains  (MG). 

Gostaria/nos  que  essa  carta  servisse 
de  exemplo  para  todas  as  nossas  igrejas, 
em  especial  àquelas  que  ainda  não  optaram 
por  usar  as  revistas  para  Escola  Dominical 
da  denominação.  Se  você  tem  algo  a  dizer 
sobre  esse  assunto,  escreva-nos.  dando  sua 
opinião.  Ela  é  muito  importante. 

A  REDAÇÂO 

"Examinando  cuidadosamente  o  material 
de  Educação  Cristã  editado  por  vocês,  veri- 
ficamos o  importante  conteúdo  das  lições 
para  a  Escola  Dominical.  Assim,  estamos 
lhes  escrevendo  na  esperança  de  que  vocês 
enviem,  a  partir  do  próximo  quadrimestre, 
dez  exemplares  do  aluno  da  revista  A  SE- 
MENTE, e  um  exemplar  do  professor....  " 

Ana  Maria  Vmáneio  dr  Mrto 
Conumac^o  presbileriona  Unida  de  Pains  —  MC 


Seminário  Teológico  de 
Londrina 


A  primeira  Semana  Teológica  do  ano 
de  1992.  foi  realizada  no  período  de  26  a 
29  de  maio.  O  lema  foi  dedicado  á  pasto- 
ral, e  os  conferencistas  foram  o  Rev.  Prol . 
Ronaldo  Sathier  Rosa,  doutor  pela  Clare- 
mont  School  Of  Theology  e  professor  no 
Centro  de  Pós-Oraduação  do  Insiituio  Me- 
todista de  Ensino  Superior,  e  o  Rev.  José 
Rubens  Jardilino,  mesirando  nessa  mesma 
instituição  e  professor  de  pastoral  no  Semi- 
nário Teológico  de  Sào  Paulo.  O  ponto  al- 
to dessa  semana  consistiu  na  revisão  da  ta- 
refa pastoral  para  o  nosso  pais  e  a  desco- 
berta de  rumos  novos  para  a  mesma. 

O  STL  recebeu  uma  doação  de  2.000 
francos  suíços  para  a  compra  de  livros  pa- 
ra a  sua  biblioteca. 

* 

Está  sendo  grata  a  experiência  da  ado- 
çâo  do  calendário  anual  com  220  dias  leti- 


vos,  conundo  cada  semestre  com  20  sema- 
nas letivas.  uma  semana  de  recesso  no  meio 
do  semestre  e  uma  semana  teológica. 

O  Diretório  académico  "Rev.  Jonas 
Dias  Martins"  promoveu  todo  um  dia  de 
debates  sobre  o  seminário  e  a  vida  do  alu- 
nado, em  assembleia  realizada  em  U  de  ju- 
nho passado.  Entre  outras  coisas,  discutiu- 
se  a  necessidade  de  alojamentos  que  possam 
servir  aos  alunos  que  vem  de  fora  de  Lon- 
drina. 

-Ic 

A  congregação  do  seminário  decidiu 
criar  o  departamento  de  música  que  a  par- 
tir do  primeiro  semestre  de  1993  passará 
a  funcionar  plenamente.  Já  neste  semestre, 
estará  sendo  preparado  o  coral  do  Seminá- 
rio, sob  a  direção  da  dra.  Ruth  Eieanor 
Addley. 


Monarquia  e  Profetismo. 

2°  ANO  (1993):  Jesus  Cristo:  Senhor 

e  Salvador.  Estudos  no  Evangelho  de 

Marcos. 

3?  ANO  (1994):      Salmos  do  Reino 
de  Deus;  Homens  e  Mulheres  de  Deus 
na  Bíblia;  Daniel  e  Apocalipse. 
4?  ANO  (1995):  A  vida  em  Cristo.  Es- 
tudo nas  Epistolas  de  Paulo. 

O  objetivo  desse  novo  currículo  é 
fornecer  uma  sólida  base  bíblica  às  alu- 
nas e  alunos  de  nossas  Escolas  Domini- 
cais. Para  permitir  a  variação  de  temas, 
doze  lições  (por  ano)  tratam  de  assun- 
tos relacionados  à  vida  de  nossa  Igre- 
ja, ao  calendário  litiírgíco  e  a  questões 
relevantes  da  vida  cristã. 

Paralelamente  a  esse  material  bí- 
blico, estamos  produzindo  revistas  so- 
bre assuntos  específicos  da  missão  da 
Igreja.  Essas  revistas  poderão  ser  usa- 
das em  qualquer  época  pelas  Escolas 


Dominicais  e  Forças  Leigas,  ou  outros 
departamentos  das  igrejas.  Em  fase  fi- 
nal de  produção  está  a  revista  sobre  o 
Projeto  Missionário  da  Igreja,  elabora- 
da em  conjunto  com  a  Secretaria  de 
Missões  e  Evangelização;  e  estará  à  dis- 
posição das  igrejas  no  inicio  de  1993. 

O  que  você  pbde  fazer  para  parti- 
cipar desse  esforço  ministerial?  Escre- 
va para  os  Coordenadores  das  revistas, 
fazendo  as  suas  críticas  e  sugestões. 
Se  você  possui,  em  sua  igreja,  material 
já  escrito,  envie-o  para  a  Secretaria,  a 
fim  de  verificarmos  a  possibilidade  de 
sua  publicação  mais  ampla,  dentro  dos 
novos  currículos  bíblicos,  pastorais  e 
missionários. 

Em  especial,  porém,  ame  e  utilize 
os  materiais  de  nossa  Igreja.  Eles  são 
prepados  com  toda  a  dedicação,  na  ex- 
pectativa de  servir  aos  irmãos  e  glorifi- 
car a  Deus. 


ENTREVISTA  COM 
BEY.  ANGELO  BERETA 

(Secretárío  de  Diaconia) 

OEST  -  Rev.  Angelo  qual  o  panorama  ge- 
ral do  trabalho  da  Secretaria  de  Diaconia 
da  Igreja  até  este  momento? 


ABF  -  A  Diaconia  está  com  a  visão  de  al- 
cançar a  Igreja  Nacional,  a  igreja  local,  des- 
pertando no  coração  das  igrejas  uma  Diaco- 
nia mais  sadia,  com  horizonte  mais  amplo, 
tanto  da  vida  politica,  social,  etc. ,  alcançan- 
do o  pobre  e  anunciando-Ihe  que  Jesus  pro- 
põe uma  vida  em  abundância. 

OEST  -  Que  tipo  de  apoio  a  Secretaria  de 
Diaconia  tem  dado  às  igrejas  locais? 

ABF  -  A  Secretaria  de  Diaconia  não  aju- 
da financeiramente  as  igrejas  locais.  É  um 
apoio  mais  pedagógico,  uma  orientação 
da  iniciação  dos  projetos,  para  que  a  igre- 
ja local  possa  ter  a  sua  escola,  ter  a  sua  cre- 
che, pequena  ou  grande,  mas  ela  ter  um 
projeto  social. 


OEST  -  Uma  palavra  com  relação  ao  V 
Encontro  de  Diaconia. 

ABF  -  Esperamos  que  seja  muito  bom. 
Posso  perceber  isso  pela  maneira  carinho- 
sa como  tem  sido  preparado  para  receber 
todos  os  participantes.  Vai  ser.  realmente, 
o  iniciar  de  uma  nova  fase,  uma  nova  ca- 
minhada da  igreja  nacional  em  termos  de 
Diaconia. 


Vamos  mimar  a  vida 


E  preciso  aprender  a  MIMAR  a  vida.  Ela 
é  delicada  demais  e  por  isso  diante  dela  qual- 
quer atitude  mais  brusca  é  violência. 


E  preciso  aprender  a  MIMAR  a  vida.  Ela 
não  ê  feita  de  grandes  e  diferentes  emoções, 
mas  das  pequenas  e  simples  atitudes  de  amor  e 
respeito  por  ela. 


E  preciso  aprender  a  MIMAR  a  vida.  Ela 
e  ctieia  de  segredos,  sustos  e  medos.  Por  isso  é 
bom  saber  que  nâo  é  paBível  bebê-la  de  um  só 
gole  num  café  da  manhã. 


E  preciso  MIMAR  a  vida.  Ela  é  como  o 
ctieiro  verde  das  matas  que  a  gente  sente  mas 
não  sabe  de  que  folha  veio.  Só  pode  dizer-  é 
bom  demaisi 


É  preciso  MIMAR  a  vida...  Ela  é  como  a 
morte  da  cigarra  que  a  gente  não  entende,  pois 
ela  morre  de  cantar 

OH!  COMO  NÂO  ENTENDEMOS  A  VIDA! 

Ainda  bem  que  o  sábio  dos  provérbios  ti- 
nha a  mesma  fraqueza  e  dizia  não  entender  o 
caminho  da  águia  no  céu.  o  caminho  da  cobra 
na  pedra,  o  caminho  do  navio  no  meio  do  mar 
\n  homem  com  uma  donzela  (Prov. 

Mas  as  coisas  boas  e  mais  belas  da  vida  não 
seenplicam,  não  se  entende,  agente  apenas  sente. 

A  partir  deste  momento,  vamos  MIMAR  a 
vida  porque  eia  é  muito  delicada  e  nos  não  a 
entenderemos  realmente,  jamais. 

Vamos  somente  MIMAR  a  vida.  como  a 
mãe  mima  o  rosto  do  bebé  para  ele  dormir. 

Hei  \  aUomim  Pim  dr  Olirrira 
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idade. 


uando  a  Igreja  Presbiteirana  In- 
Idependente  do  Brasil  foi  organi- 
zada, eu  eslava  com  3  anos  de 
laaae"^  Sua  organização  se  deu  a  31  de 
julho  de  1903  e  o  meu  nascimento  a 
14  de  junho  de  1900. 

Tenho,  assim,  o  privilégio  de  ter 
vindo  com  ela  desde  o  inicio  do  sécu- 
lo. Por  isso,  tenho  muito  o  que  o  que 
contar  dessa  longa  caminhada,  duran- 
te a  qual  venho  comungado  a  mesma 
fé.  guardando  a  mesma  esperança  e 
cumprindo  o  mesmo  ministério.  Por 
estas  coisas  só  tenho  motivos  para  agra- 
decer a  Deus  por  tudo  o  que  ele  tem 
feito,  sutentando  nossas  mãos.  firman- 
do nossos  pés.  e,  certamente,  sendo 
misericordioso  diante  de  nossas  limita- 
ções. Não  fora  isso.  cada  um  poderia 
dizer  corajosamente  como  Paulo:  "Nin- 
guém me  moleste,  porque  trago  em 
meu  corpo  as  marcas  do  Senhor  Jesus" . 

Meu  contato  direto  com  a  IPI  do 
Brasil  foi  em  1916.  quando  passei  a  fre- 
quentar regularmente  uma  pequena 
congregação  que  existia  na  então  Vila 
Cabedelo.  Paraíba.  A  convite  dos  ir- 
mãos que  a  integravam,  comecei  a  diri- 
gir reuniões  de  culto  e.  em  pouco  tem- 
po, a  pregar.  Meus  pais  e  alguns  dos 
meus  irmãos  já  haviam  aceitado  a  fé. 
o  que  me  dava  muita  sustentação. 

Visando  levar  o  evangelho  a  paren- 
tes e  amigos,  voltamos  a  residir  no  pe- 
queno povoado  de  Tanques,  onde  mo- 
rávamos. Ali  tive  meu  batismo  de  fo- 
go: violenta  perseguição  religiosa.  Três 
indivíduos,  armados  de  cacetes,  precisa- 
mente quando  iniciava  o  culto,  entra- 
ram no  salão  e  disseram:  "Acaba  com 
isso  aqui"  (sic),  seguindo  do  apagar 
das  luzes  e  da  distribuição  de  loucas  ca- 
cetadas de  cego...  Houve  correria  para 
o  matagal  mais  fechado  que  encontra- 
ram. Bem  mais  tarde,  pra  lá  de  meia 
noite,  encontrei  os  irmãos  escondidos 
no  mais  espesso  da  capoeira,  cantan- 
do em  surdina  o  mesmo  hino  do  início 
do  tumultuado  culto:  "Um  pendão 
Real"  —  estes  eram,  verdadeiramente. 


Caminhando  com  a  Igreja 


Presbiterianos  Independentes  que  esta- 
vam abrindo  caminho  para  uma  igre- 
ja local.  Na  casa.  nada  quebrável  so- 
brou. Nós  porém,  estávamos  inteiros, 
sem  algum  machucado,  e  mui  alegres, 
sentindo-nos  mais  identificados  como 
a  Igreja  e  amando-a  muito  mais. 

Naquele  tempo  a  Igreja  Presbite- 
riana Independente  era  mais  respeita- 
da e  amada  também.  Os  nomes  dos 
seus  poucos  pastores  eram  pronuncia- 
dos com  piofundo  respeito.  A  presen- 
ça deles  na;  igrejas  criava  um  clima 
festivo,  a  palavra  era  ouvida  com  reve- 
rência, suas  mensagens  motivaram  al- 
mas e  sacudiam  consciências  adormeci- 
das; punham  a  chorar  almas  e  olhos. 
Para  persuadir  corações  não  precisavam 
de  louçania  de  linguagem,  e  muito 
menos  os  "eu  acho",  sem  alguma  auto- 
ridade. Eles  sabiam  que  credibilidade 
e  autoridade  não  estavam  num  "eu 
acho",  mas  sim  na  Bíblia,  na  Palavra 
de  Deus:  À  Lei  e  ao  Testemunho!  Se 
eles  não  falassem  desta  maneira  jamais 
veriam  a  alva  (Is  8.20). 

Em  um  dos  últimos  números  de 
**0  Estandarte",  li  com  vívido  interes- 
se "Uma  questão  de  amor",  na  sessão 
"Palavra  da  Presidência".  O  Rev.  Abi- 
va!,  presidente  do  Supremo  Concilio, 
disse  que  tinha  exemplos  recentíssimos 
de  pastores  que  se  recusavam  sistemati- 
camente a  integrar-se  no  ministério  da 
Igreja  Nacional,  bem  como  as  igrejas 
sob  suas  responsabilidade...  e  orga- 
nizavam uma  "igreja  livre".  Conclui: 
"No  fundo,  no  fundo,  o  problema  de 
nossa  igreja  ainda  é  uma  questão  de 
amor".  Nosso  presidente  não  se  referia 
ao  tipo  de  amor  que  alguns  pastores 
estão  constrangendo  a  congregação  a 
parar  a  solenidade  do  culto  para  orien- 
tar que  cada  um  diga  ao  seu  vizinho: 
"Meu  irmão"  ou  "minha  irmã,  eu 
amo  você".  Mas  refere-se  àquele  san- 
to amor  que  Simão  Pedro  teve  de  de- 
clarar ao  ser  inquirido  três  vezes  por 
Jesus.  É  dura  a  experiência  que  está 


vivendo  em  nosso  presidente.  Re\. 
Abival.  Eu  mesmo  já  vivi  bem  de  per- 
to uma  igreja  que  pastorei  desde  que 
era  pequena  congregação  dentro  do 
cerrado.  Depois  de  organizada.  Hores- 
cenle.  há  pouco  Icmpo.  sob  ouiro  pas- 
torado. Fui  até  lá,  chegando  na  hora 
da  reunião.  Como  ex-pastor,  pedi  a 
palavra,  e  me  comprometi  com  aqueles 
que  ficassem  fiéis  a  Igreja  Presbiteria- 
na Independente  que  voltaria  para  co- 
meçar tudo  de  novo.  Assinadas  as  fo- 
lhas, renunciando  à  comunhão  da  IPl 
para  filiação  na  Igreja  da  Renovação, 
três  pessoas  não  assinaram.  Ficaram 
de  pé!  Com  elas,  mais  quatro  ou  cin- 
co que  não  compareceram  á  reunião. 
Recomeçamos  tudo,  e  a  igreja  ali  esta, 
consolidada  e  com  o  seu  templo  cons- 
truído. É  preciso  ajudar  o  nosso  presi- 
dente, com  as  nossas  orações,  com  a 
palavra  de  apoio,  com  nosso  compa- 
nheirismo. 

Precisamos  voltar  àqueles  tempos 
em  que  havia  alegria,  vibração  espiri- 
tual, confiança,  lealdade  e  outras  subli- 
mes qualidades  do  caráter  cristão,  É 
preciso  ao  menos  suspirar  pelos  tem- 
pos em  que  o  amor  unia  cérebros  e  co- 
rações, e  buscar  com  vivo  empenho 
aquele  tempo  em  que  "da  multidão 
dos  que  creram  era  um  o  coração  e  a 
alma"  (At  4.32).  Já  vivemos  isso.  Na- 
quele tempo  a  igreja  crescia  sempre. 
Os  seus  poucos  pastores  faziam-sc  ao 
campo  em  diversas  direções,  vencen- 
do grandes  distâncias,  por  caminhos 
desertos,  atravessando  alagadiços  peri- 
gosos, rios  traiçoeiros,  às  vezes  mal  ali- 
mentados, mal  dormidos  e,  pior  do 
que  tudo  isso,  expostos  às  picadas  dos 
barbeiros....  Tudo  isso  por  amor  ás 
almas,  por  amor  a  Cristo,  por  amor  à 
sua  igreja,  que  queriam  ver  grande  e 
unida.  Não  havia  lugar  nem  condições 
para  indisciplina  nem  deserção  em  mas- 
sa. 

Contudo  devemos  reconhecer  hu- 
mildemente que  temos  deixado  abertos 
os  flancos  da  igreja,  deixando-a  sem 


qualquer  cobertura  e  consequenlemen- 
te  exposta  á  penetração  de  ideias  peri- 
gosas, de  práticas  que  não  convêm  aos 
filhos  da  luz  e  de  costumes  que  não 
são  os  nossos.  Nossa  liturgia,  a  critério 
de  cada  um.  em  algumas  regiões  e  ein 
algumas  igrejas,  têm  perdido  muita 
em  termos  de  orientação  da  solenida- 
de do  culto  divino.  Nossos  hinos,  escri- 
tos e  compostos  com  oração  para  lou- 
vor e  adoração,  foram  deixados  à  mar- 
gem. Eu  gosto  dos  corinhos,  e  canlo- 
os  com  entusiasmo.  Só  não  canto  os 
que  nao  sei  ou  não  posso  ler  quando 
projetados  na  tela.  afinal,  são  olhos 
de  92  anos. 

A  nossa  igreja  é  coisa  séria.  So- 
mos uma  igreja  reformada,  uma  igre- 
ja Calvinista,  uma  igreja  Presbiteria- 
na, uma  igreja  protestante.  Integran- 
do, como  igreja,  o  corpo  mistíco  do 
Senhor,  somos  a  noiva,  a  esposa  do 
Cordeiro  (Ap  21.9).  que  aqui  vai  iden- 
tificada como  a  igreja  dos  dias  primiti- 
vos, como  a  igreja  de  Éfeso,  a  quem 
a.quele  que  se  chama  como  o  Alfa  e  o 
Omega  manda  escrever:  "Conheço  as 
tuas  obras,  o  teu  labor,  a  lua  perseve- 
rança, a  lua  resistência  contra  os  maus, 
sei  que  puseste  à  prova  os  que  se  dizem 
apóstolos  e  não  são.  Tenho  porém  con- 
tra ti  que  abandonaste  o  teu  primeiro 
amor".  E  vem  a  exortação:  "I.embra- 
te.  pois,  de  onde  caíste,  e  arrepende- 
te.  e  volta  á  prática  das  primeiras 
obras."  Finalmente,  a  severa  ameaça: 
"Se  não,  venho  a  ti  e  moverei  do  seu 
lugar  o  teu  candeeiro,  caso  não  te  arre- 
pendas" (Ap  2.2,4.5).  É  o  noivo  lalan- 
do á  sua  noiva,  lamentando  o  declínio 
do  seu  primeiro  amor  e  reclamando  a 
volta  a  "prática  das  primeiras  obras". 

Se  de  algum  modo  estamos  assim, 
só  nos  cabe  voltar  humildemente  a  sua 
declaração:  "eis  que  farei  vir  a  Filadél- 
fia, e  adorem  prostrados  a  teus  pes,  e 
saibam  que  eu  te  amo".  E  continue- 
mos caminhando  com  a  igreja. 

Sebastião  (íomes  Moreira 
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UM  HOMEM  SEGUNDO  O 


CORAÇÃO  DE  DEUS 


Quero  prestar  uma  homenagem 
sincera  e  justa  a  alguém  de  quem 
se  pode  dizer  o  que  Deus  falou 
a  respeito  de  Davi.  Trata-se  do  Rev. 
Synthío  Britto,  de  quem  fui  ovelha  du- 
rante quatorze  anos,  e  ainda  conside- 
ro o  meu  pastor  até  hoje. 

Para  mim,  pessoalmente,  ele  teve 
forte  influência  desde  o  meu  chamado 
para  o  ministério  e  também  colocan- 
do-se  ao  meu  lado  por  ocasião  dos 
meus  exames  no  Presbitério. 


Mas,  acima  de  tudo,  o  Rev.  Synthio 
é  um  homem  segundo  o  coração  de 
Deus,  porque  ao  longo  dos  seus  37 
anos  de  ministério,  dos  quais  32  anos 
em  serviço  da  IPI  do  Brasil,  nada  se 
pode  falar  contra  a  sua  conduta  moral. 
Um  homem  espiritual,  piedoso,  que 
transmite  a  palavra  com  a  unção  do 
Espirito.  Homem  equilibrado,  e  que 
sempre  que  foi  convocado  para  pasto- 
rear Igrejas  em  crise,  sabendo  promo- 
ver a  paz  quando  havia  contendas. 


Neste  último  dia  31  de  dezembro 
de  1991 ,  recebi  de  suas  mãos  o  pastora- 
do da  5f  IPI  do  RJ,  igreja  que  pastore- 
ou cerca  de  18  anos.  Foi  um  momen- 
to de  profunda  emoção  para  mim,  pa- 
ra a  igreja  e  para  este  extraordinário 
ministro.  Este  herói,  que  enfrentou 
momentos  difíceis  do  nosso  Presbitério, 
não  estará  à  frente  de  uma  igreja,  mas 
continuará  tendo  o  seu  rebanho,  que 
é  o  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  pois 


At  13.22 


foi  pastor  de  quase  todas  as  nossas  igre- 
jas. 

Quero  deixar,  como  palavra  final 
e  homenagem  de  todo  o  Presbitério 
do  Rio  de  Janeiro  o  que  está  escrito 
em  II  Co  9.7; 

"Bcm-avenlurado  os  teus  homens! 
Beni-aventurados  estes  teus  servos,  que 
estão  sempre  diante  de  ti.  e  ouvem  a 
tua  sabedoria!" 

Rev.  Silvanio  Silas  Ribeiro  Ciibrial 
Presidente  do  Presbilério  do  RJ 


89  Anos  de 
Presença  dinâmica 


Já  muito  longe  vão  os  dias  em  que 
a  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  era  implantada  nas  ter- 
ras cálidas  e  carentes  de  nosso  queri- 
do e  secular  Brasil:  89  anos  são  passa- 
dos desde  que  o  trabalho  começou  com 
a  pregação  ungida  dos  pioneiros.  Com 
testemunho  c  oposição  à  Maçonaria 
dentro  da  Igreja  Cristã,  com  a  bênção 
de  Deus  projetando-se  pelo  tempo  adian- 
te, rompendo  as  décadas  e  barreiras 
múltiplas,  saltando  sobre  os  obstáculos, 
sobrepondo-se  às  necessidades  do  cami- 
nho, suplantando  as  crises  doutrinárias 
e  desvios  vários  e  chegando  a  nós  co- 
mo legado  precioso  dos  nossos  maio- 
res exemplos  lídimos  de  coragem,  de 
responsabilidade,  de  fé.  de  consagra- 


ção, de  firmeza  doutrinária,  de  pieda- 
de e  oração  fervorosa. 

Hoje.  com  júbilo,  dizemos  ao  Se- 
nhor da  Igreja:  "Graças  te  damos  pe- 
la preservação  carinhosa  dessa  igreja 
de  quase  nove  décadas  consagradas 
ao  teu  serviço  glorioso;  fizemos  pou- 
co, mas.  pelo  que  fizemos,  somos-te 
imensamente  gratos.  Queremos  fazer 
mais.  muito  mais,  infinitamente  mais. 
Dá-nos  conseguir  o  justo  imento,  o  su- 
blime ideal  de  levar  Jesus  Cristo  aos 
pecadores,  aos  tristes,  aos  injustiça- 
dos, aos  oprimidos,  no  objetivo  maior 
e  mais  santo  de  tão  somente  exaltar  e 
glorificar  o  teu  nome  santíssimo,  sobe- 
ranamente altíssimo". 

Rev.  Jotui  Cintra  Dam  ido 


Um  presente  de 
31  de  Julho 


AIPI  do  Brasil  é  o  canteiro  onde  nas- 
cemos para  o  Reino  dc  Ciisto  c  pa- 
ra a  vida  etcnia.  Ao  celcbramios 
89  anos,  regamos  e  cuidamos  deste  nos- 
so canteiro. 

Núo  sería  melhor  se  comemorásse- 
mos essa  data  sem  o  alrasu  du  paf^u* 
mento  dos  10%  uu  Supremo  Concílio? 

Os  seminários,  a  Secretaria  de  Mis- 
sões, os  Jubilados,  as  viúvas  de  ministros 


c  toda  a  administra^'ão  do  Supremo  Con- 
cílio são  mantidos  pelas  igrejas  locais, 
cultivados  por  cias. 

Pergunte  ao  tesoureiro  de  sua  Igreja 
se  ela  está  em  dia  com  o  Supremo  Concí- 
lio. Se  não  estiver,  insista  para  que  os  pa- 
gamentos sejam  colocados  em  dia,  man- 
iciido-os  sempre  alualí/ados.  Sua  igreja 
pode  dar  este  presente  de  aniversário  pa- 
ra a  Igreja  Nacional.  Contamos  com  a 
sua  participação! 


Esta  é  a  cartilha  da  Campanha  Cristo  é  Vida. 
Se  sua  igreja  ainda  mo  a  recebeu,  entre 
em  contato  com  o 
Escritório 
Central 
Teremos  imenso 
prazer  em 
enviar-lhe 
este  material 
tão  importante 
para  o 
andamento  da 
Campanha 
Nacional  de 
Evangelização. 


CAMPANHA 

CRISTO  t  VIDA 


OEPARlAMEtsíTO  DE  o 


Deus  concede-nos  a  força  de  chegarmos 
a  mais  um  31  de  julho. 
Porém  este  se  reveste  de  um  clima  especial 
—  É  o  Raiar  do  Ano  90  — 
Ano  de  Evangelização. 
Que  a  Igreja  envolva-se  com  este  lema. 


A  Primeira  de  Votorantim 


Reforma  o  seu  templo 


"...  sera 
que  fica 
bem  vocês 
viverem  em 
casas  luxuosas 
enquanio  o 
meu  Templo 
coniinua  eni 
minas*" 
Prol. 

Ageu  1.04 


A Primeira  Igreja  em  Votorantim,  sentin- 
do que  há  muito  o  seu  templo  precisa- 
va ser  remodelado,  lançou-se  à  obra. 
No  principio  era  a  ideia  de  uma  simples  pin- 
tura, porém,  considerando  ser  o  templo  um 
marco  histórico,  anterior  a  própria  emancipa- 
ção do  município,  opiou-se  por  uma  boa  re- 
forma, preservando  assim  a  memória  dos  an- 
tepassados. 

Todos  sabem:  reforma  é  mais  difícil  que 
construir  um  templo  novo.  Por  isso,  para 
ajudar  nesta  espinhosa  missão,  o  Conselho 
convidou  profissionais  especializados  em  ar- 
te sacra.  A  parte  arquiletõnica  ficou  a  car- 
go do  Arquilelo  Roberto  Almenara,  nosso 
irmão,  o  mesmo  que  ilustra  as  Revistas  da 
Escola  Dominical.  O  projeto  dos  vitrais  fi- 
cou a  cargo  do  artista  plástico  Wilhem  Wo- 
otapp,  um  alemão,  nascido  em  Zusenhofen, 
de  84  anos  de  idade,  tendo  trabalhado  no 
Japão.  Itália,  que  bondosamente  doou  o  pro- 
jeto. 

A  preocupação  do  Conselho  durante  a 
reforma  era  a  de  propiciar  à  comunidade 
um  espaço  "sagrado",  lilurgícamente  inspira- 
dor, apropriado  para  o  Culto,  voltado  aos 
símbolos  cristãos  da  Igreja  Reformada.  Eís 
ai.  então,  a  razão  dos  diversos  vitrais  que 
ornam  o  templo.  Em  tons  azulados  —  cor 
do  presbíierianismo  —  os  vitrais  maiores  re- 


velam a  DIVERSIDADE  e  a  UNIDADE  que 
deve  haver  no  meio  do  povo  de  Deus.  Os 
demais,  a  Trindade:  Deus  Pai.  Deus  Filho  e 
Deus  Espirito;  os  Sacramentos,  sem  os  quais 
não  há  Igreja;  por  sua  vez  a  Sarça  Ardente 
que  evoca  o  Chamado  continuo  de  Deus  con- 
vocando Seu  povo  para  adorá-Lo  e  servi- 
Lo.  É,  também,  mspirado  na  Reforma  o 
modelo  do  púlpito  e  da  pia  balismal. 

Na  cerimónia  de  sagraçào,  os  pastores 
da  Igreja.  Rev?  Jonas  Gonçalves  e  ReVi*  Clay- 
ton Leal  Silva  esclareceram  aos  fiéis  presen- 
tes, o  objetivo  norteador  da  reforma:"TÃO 
SOMENTE  A  GLORIFICAÇÃO  DE  DEUS 
E  A  INSPIRAÇÃO  DO  SEU  POVO".  Ten- 
do como  lema:  "...UMA  CASA  DE  ORA- 
ÇÃO PARA  TODOS  OS  POVOS",  o  tem- 
plo permanece  de  portas  abertas  diariamen- 
te, oferecendo,  assim,  não  só  aos  crentes, 
mas  a  toda  a  cidade,  um  espaço  religioso  re- 
servado e  inspirador,  para  aqueles  que  por 
diversas  razões  da  vida  desejarem,  seja  no 
frescor  da  manhã  ou  no  calor  do  dia.  eleva- 
rem a  Deus  as  suas  preces 

O  Conselho  reconhece  a  mão  de  Deus. 
razão  maior;  depois,  a  fé  e  dedicação  de 
um  povo  que  desejou  dar  o  melhor  a  Deus, 
não  deixando  a  "Sua"  casa  em  ruinas,  con- 
tribuindo graciosamente  para  a  reforma  do 
templo. 


Aniversário  da 


IPI  de  Alumínio 


No  dia  02  de  fevereiro  passado  foi  reali- 
zado um  culto  de  açâo  de  graças  pelo 
vigésimo  ano  de  vida  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  de  Alumínio.  Estiveram 
participando  várias  igrejas  e  vários  conjun- 
tos: Luz  do  Mundo,  Louvor  Perene.  Asas 
da  Consagração.  As  crianças  também  canta- 
ram, além  do  coral.  O  evangelista  Marcos 
Messias,  da  igreja  Fonte  da  Aeua  Viva.  em 


Mairinque,  foi  quem  trouxe  a  mensagem: 
"Se  buscares.  Ele  deixará  achar-se  por  ti. 
Se  o  deixares,  Ele  te  rejeitará  para  sempre" 
(I  Cr  28.9,10).  O  presbítero  Levi  Floriano 
Rodrigues  fez  parte  da  liturgia. 

Encerramos  o  culto  com  o  hino  621  (Sal- 
mos e  Hinos)  e  com  a  Oração  do  Pai  Nosso, 
em  gratidão  a  Deus. 

Prr\  Oncnrmi  Je  /  íirui 


DE 

JULHO 


JUNHO/JULHO 


um  jornal  centenário 


IV  FEMUSIPI 
estival  de  Música 
Sacra  de 
Mandaguari. 

A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Mandagua- 
ri, PR.  estará  realizando 
no  dia  25/07/92,  às  19h30. 
o  seu  tradicional  Festival 
de  Música  Sacra.  Poderão 
concorrer  conjuntos  musi- 
cais de  qualquer  igreja,  evan- 
gélica ou  não,  com  até  duas 
canções.  As  músicas  deve- 
rão ser  inéditas  e  em  qual- 
quer ritmo.  Não  poderão 
ser  plágios  e  nem  textos  bí- 
blicos na  integra.  Serão  ava- 
liados o  português,  a  poesia, 
a  ideologia,  a  música,  o 
acompanhamento  (arranjo 
vocal  e  instrumento).  As 
inscrições  devem  ser  feitas 
até  10/07/92,  enviando  12 
cópias  datilografadas  de  ca- 
da canção,  assinada  por 
um  responsável  do  grupo, 
para  o  endereço  abaixo: 

Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente —  FEMUSIPI 
Caixa  Postal  242  — 
CEP:  86.975  -Mandagua- 
ri—PR. 

Maiores  informações 
no  endereço  acima  ou  pelo 
fone  (0442)  33-1242  com  o 
sr.  Derli,  em  horário  comer- 
cial. 

Venha.  Participe.  De- 
monstre o  seus  talentos  e 
louve  ao  Senhor. 

Organizada  a 
IPI  de  Nova 
Jerusalém, 
em  Botucatu 

No  último  dia  29  de  dezem- 
bro de  1991,  foi  organizada  a 
IPI  Nova  Jerusalém,  do  Presbi- 
tério de  Botucatu.  Esta  é  a  ter- 
ceira Igreja  da  cidade,  e  foi  or- 
ganizada com  um  total  de  trin- 
ta e  um  membros. 

A  nova  igreja  eslá  localiza- 
da na  Cohab  I,  um  bairro  pro- 
missor com  1560  casas  e  apro- 
xímadameme  10.500  habitan- 
tes. Ao  lado  deste  bairro,  está 
quase  pronto  um  outro  conjun- 
to residencial  que  terá  o  nome 
do  Rev.  Francisco  Guedelha. 

O  Conselho  é  constituído 
por  dois  presbíteros:  os  irmãos 
Antonio  Gomes  Galvão  e  Rena- 
to Bruder  Radmann.  Celso  Bru- 
der.  Edson  Rodrigues  da  Silva 
compõem  a  mesa  diaconal.  O 
pastor  designado  para  a  Igre- 
ja é  o  Rev.  Ruy  Gorayb  Júnior. 

É  com  grata  satisfação 
que  comunicamos  esse  falo. 
A  nova  Igreja,  em  clima  de  ale- 
gria, busca  com  empenho  e  ze- 
lo luiar  pela  Coroa  Real  de 
Salvador,  pedindo  a  toda  a  IPI 
que  esieja  orando  por  ela. 

Hft  fíuy  Corayb  Júnior 
Pres.  do  Presbilério 


Anoiíe  do  domingo  de  quinze 
de  abril  de  1992.  foi  algo  de 
maravilhoso  para  todos  os 
presentes  na  IPI  do  Ipiranga,  To- 
dos puderam  demonstrar  o  amor 
por  Deus  e  o  sentimento  de  paixão 
"por  uma  Igreja  em  Missão". 

Foi  um  encontro  abençoado. 
Seis  das  nove  igrejas  que  compõem 
o  Presbitério  do  Ipiranga  reuniram- 
se  ali.  comando  com  representação 
das  outras  três.  Oito  dentre  os  do- 
ze ministros  compareceram  —  no- 
tando-se  que  dos  ausentes  um  se  en- 
contrava em  viagem  ao  exterior. 
Mais  de  quarenta  oficiais  contados 
como  presbíteros  e  diáconos,  e  uma 
plaiéía  que  ultrapassou  a  quinhen- 
tas pessoas,  registraram  um  gesto 
significativo  e  marcante  na  história 
desta  região  eclesiástica. 

1.  UM  CULTO  EM  AÇÃO  DE 
GRAÇAS 

Pela  vontade  soberana  do  Pai 
em  permitir  organizar-se  esse  Pres- 
bitério que  tanto  auxiliou  e  tem  con- 
tribuído para  o  desenvolvimento 
do  Reino  e o  fortalecimento  da  IPIB. 

2.  UM  CULTO  EM  AÇÕES  DE 
LOUVOR 


=Presbitério  do  Ipiranga^ 
comemora  Jubileu  de  Prata 


Tendo  sido  o  mesmo  ministro 
de  forma  ungida  por  um  grupo  da 
igreja  local  em  grande  adorarão 
ao  Eterno,  por  tudo  o  que  se  pas- 
sou nestes  25  anos  de  vida,  e  pelos 
grandes  servos  que  Deus  aqui  colo- 
cou. Citar  alguns  apenas  possivel- 
mente se  constituiria  em  ato  injus- 
to, por  isso  declinamos  somente  o 


nome  de  seu       presidcnie:  Rev. 
Francisco  de  Morais. 
3.UM  CULTO  PARA  REFLEXÃO 
E  EXORTAÇÃO 

Também,  quando  tivemos  a 
oportunidade  de.  visualisando  o  tem- 
po, olhar  para  trás.  e  relembrar 
um  pouco  do  passado  através  do 
relato  vibrante  do  Rev.  Onofre  de 


Oliveira  (único  participante  da  orga- 
nização do  Presbitério  que  ainda 
milita  na  casa),  abrimos  a  visão  pa- 
ra o  presente  e  enrijecemos  a  espe- 
rança no  futuro  através  da  palavra 
de  Deus  na  voz  do  Rev.  Joào  Cor- 
reia Lima,  atual  presidente  e  muitís- 
simo usado  pelo  Senhor  da  Seara 
a  lodos  exortar  e  dispor  para  a  gran- 
de tarefa  a  ser  realizada. 

Verdadeiramente  tudo  sc  reve- 
lou como  um  grande  banquete  espi- 
ritual, sendo  especialmente  lembra- 
dos os  momenios  da  participação 
na  eucaristia,  bem  como  na  renova- 
ção do  compromisso  de  com  amor 
e  fidelidade,  continuar  a  servir  por 
parte  dos  pastores  e  oficiais,  e  de 
honrar  e  respeitar  com  grande  dedi- 
cação aqueles  que  ele  escolheu  pa- 
ra dirigir  cada  igreja  local  —  por 
pane  de  todos  os  membros  presentes. 

Certo  c  que  nos  falia  espaço  e 
o  tempo  necessário  para  tudo  rela- 
tar. Fica  aqui  porem,  brcvemcnle 
gravado,  o  in  jito  de  dividir  com 
cada  cantão  deste  pais  a  alegria,  a 
bênção  que  o  Senhor  nos  concedeu. 

Parabéns.  Presbitério  do  Ipiran- 
ga!! 

Rev.  Eliel 


IPI  de  São  Miguel  Arcanjo  —  uma  igreja  adolescente 


No  dia  05  de  março  passado, 
completamos  14  anos  de  orga- 
nização eclesiástica.  Somos 
□ma  Igreja  jovem,  faceira  como 
uma  adolescente  que,  no  vigor  de 
sua  juventude,  busca  novas  experi- 
ências e  faz  da  caminhada,  apesar 
dos  reveses  da  vida,  uma  liturgia 
repleta  de  celebração,  comunhão, 
reflexão  e  reavaliação,  visando  a 
um  permanente  "reformar-se"  pa- 
ra, na  qualidade  de  sal  e  luz,  ser 
agente  de  transformação  na  socieda- 
de onde  estamos  inseridos. 

Foi  lá  pelos  idos  dos  anos  50, 
que  alguns  irmãos,  hoje  a  maioria 
de  saudosa  memória,  lançaram  as 
primeiras  sementes  do  trabalho  Pres- 
biteriano Independente  em  solo  sào 
miguelense.  Apesar  de  fazer  apenas 


14  anos  que  assumimos  nossa  auto- 
nomia administrativa,  há  mais  de 
40  anos  participamos  da  vida  de 
nossa  cidade.  Não  obstante  ser  pe- 
quenina, nossa  Igreja  tem  marca- 
do sua  presença  nos  mais  diferentes 
setores  da  comunidade.  É  claro  que 
muito  mais  poderia  ter  sido  feito  e, 
com  humildade,  deixamos  registra- 
do aqui  nossa  confissão  pelos  mo- 
mentos em  que,  por  medo  e  vergo- 
nha, omitimos  de  arvorar  nosso  pen- 
dão, pelas  vezes  em  que  desdizemos 
aquilo  que  pregamos,  enfim,  pelas 
vezes  em  que  Cristo  deixou  de  ser 
glorificado.  Mas.  além  de  tudo  is- 
so, louvamos  a  Deus  porque  senti- 
mos, dia  a  dia.  Sua  presença  ami- 
ga e  motivadora  ao  nosso  lado. 
Pelo  falo  de  termos  consciên- 


cia de  nossa  missão  e,  numa  retros- 
pectiva, vermos  gestos  positivos  e 
negativos,  é  que  nesie  ano  estamos 
assumindo  o  compromisso  de  colo- 
car os  pés  a  caminho,  arregaçar 
nossas  mangas  e  partirmos  para 
um  trabalho  mais  efetivo  na  cons- 
trução do  Reino  de  Deus  em  seus 
mais  diversos  desdobramentos. 

Nesse  mês  de  festa  em  nossa 
comunidade,  estiveram  participan- 
do de  nossa  alegria  as  seguintes  Igre- 
jas: a)  IPl  do  Turvinho  (Pilar 
do  Sul),  juntamente  com  seu  pastor 
rev.  Aggeu  Mariano  da  Silva  que, 
em  tempos  passados,  já  pastoreou 
esta  Igreja;  b)  Também  tivemos  a 
alegria  de  ter  conosco  a  IPl  de  Ita- 
peiininga,  representada  na  pessoa 
de  seu  pastor  (rev.  Carlos  Roberto 


Mettittier)  e  um  grupo  de  adolescen- 
tes que  apresentaram  com  muita 
criatividade  um  teatro  de  sombras. 
Foi  um  momento  de  reencontro:  a 
mãe  visitando  a  filha,  Di/enios  is- 
to pelo  falo  de  que  muitos  anos  fo- 
mos congregação  da  IPl  do  llapeti- 
ninga.  No  dia  22  celebramos,  em 
grande  estilo,  a  Ceia  do  Senhor, 
niomenio  propicio  para  gratidão  e 
novos  compromissos. 

Que  essa  Igreja,  às  vésperas 
de  debutar,  siga  em  (rente,  sempre 
tendo  como  características  a  joviali- 
dade e  o  compromisso  com  o  Se- 
nhor da  seara. 

"Até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor; por  Isso  estamos  alegres". 

fírv   \i;ruililti  Perririi  (Utmet 

fililiif 


Parabenizamos  o  pastor  Olhomel  Gonçalves  que  é  vereador  em 
Arapongas  —  PR.  por  haver  sido  consagrado  em  primeiro  lugar  na 
pesquisa  de  Opinião  Pública  daquela  cidade.  Que  Deus  conlinue  a  abençoar 
sua  vida  e  usá-lo  como  insíumenlo  de  Sua  Palavra  e  de  Seus  Propósitos. 
Parabéns.  q  tumdun. 

Nosso  Missionário  na  Bolívia: 
Notícias  de  Jefferson  Caldeira 


"Vigie  a  SI  mesmo  e  ao  ensinamen- 
to, e  seja  perseverante.  Desse  modo  vo- 
cê salvará  a  si  mesmo  e  aos  seus  ouvin- 
tes." 

f/  Timólfo  4.161 

Jefferson  Caldeira,  25  anos.  é  mis- 
sionário na  Bolívia.  Aiualmenie.  trabalha 
junio  á  Missão  Coreana  que  chegou  an- 
teriormente à  Bolívia,  e  kciona  Introdu- 
ção ao  Antigo  Testamento  e  Hebraico 
na  universidade  (passará  também  a  lecio- 
nar  Exegese  do  A.T.). 

Seu  relato,  em  carta  enviada  ao 
Rev.  Calvani,  nos  esclarece  a  situação 
aiual  na  Bolívia:  "  ..A  igreja  Católica 
não  acena  oficialmente  nenhuma  comu- 
nidade proiesianie  como  religião,  e  colo- 
ca estas  em  nivel  de  seitas  religiosas,  in- 
clusive a  presbiteriana  que  não  iai  mui- 
to para  evitar  isso.  Os  coreanos  eslão 


cada  vez  mais  fechados...  tanto  que 
aiualmente  esião  exigindo  que  os  pasto- 
res levantem  sua  mão  díreiía  e  prome- 
tam evangelizar  e  ensinar..  Contudo, 
o  trabalho  eslá  melhor  que  ames;  a  Mis- 
são Coreana  já  aceitou  nosso  trabalho 
e  estamos  junto  com  eles  na  qualidade 
de  missionários..." 

Jefferson  nos  conta  sobre  seu  casa- 
mento, realizado  em  31  de  janeiro  passa- 
do, com  Tatiane  Silvia  Sanjinés  dei  Ll- 
ano, Diz-nos.  também,  que  está  feliz 
com  o  matrimónio  c  com  o  trabalho 
da  missão  Que  Deus  continue  abençoan- 
do o  nosso  missionário,  fortalecendo-o 
para  trabalho  na  Sua  Seara. 

Se  você  quiser  escrever  para  o  nos- 
so missionário,  utilize  o  seguinte  endere- 
ço: 

Jefjtnon  Martoi  Caldfira 
Coiílla  WOT 
La  Pat  —  Bolívia 


Encontro  de  Inverno 

Tema:  ''A  FÉ  QUE 
AQUECE  A  VIDA'* 


Encontro  de  Inverno  é  o  evento  (jui'  busca  reunir  os  adole.scen- 
tes  nos  dias  24,  25.  e  26  de  julho,  nas  dependências  da  Primeira 
Igreja  em  Votorantim-SP,  para  o  fortalecimento  da  fé  por  meio 
da  comunhão,  E  um  encontro  para  adolescentes. 

Muito  esporte,  hríncadeiras,  miísica,  oração  e  reflexão  bíbhca 

Alguns  temas; 

—  Uma  grande  paixão  pela  igreja 

—  Tabagismo  e  as  sequelas  para  a  vida 

Taxa  Ci-$  14.000,00  Dois  irmãos  Ci-$  25.000,00 
Informações  (0152)  43-1929  Gleifon 


O  Rev.  Rubens  Cintra  Damião  é  eleito 
para  a  academia  evangélica  de  letras 


Através  de  oficio  de  25  de 
maio  de  1992.  o  Rev.  Salustiano 
Pereira  Cesar,  Presidente  da  Acade- 
mia Evangélica  de  Leiras  do  Brasil, 
informou-nos  que  o  Rev.  Dr,  Ru- 
bens Cintra  Damião  foi  eleito  por 
unanimidade  como  membro  corres- 


pondente da  Academia  Evangélica 
de  Letras  do  Brasil,  em  sessão  ordi- 
nária realizada  no  dia  4  de  maio 
Liltimo. 

A  redaçào  parabeniza  o  preza- 
do colega,  desejando  a  bênção  de 
Deus  sobre  sua  vida  e  dos  seus. 
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«íw       jornal  centenário 


JUNHO/JULHO 


IPI  do  Brasil:  Uma  l^rpjn 


No  ano  de  1981.  a  IPI  do  Brasil 
lançou  pela  primeira  vez  a  Cam- 
panha Nacional  de  Evangeliza- 
ção "CRISTO  É  VIDA",  e  desde  en- 
tão, periodicanienle.  lem  retomado  es- 
ta temática.  Nas  primeiras  vezes,  hou- 
ve um  bom  envolvimento  de  nossas  igre- 
jas locais,  e  o  tema  foi  bem  divulgado, 
aparecendo  em  pláticos  de  carros  è 
em  folhetos  de  evangelização.  O  cerne 
da  Campanha  eram  os  cultos  evangelís- 
licos. 

O  tempo  passou  e  estamos  nós. 
outra  vez,  a  dizer  que  CRISTO  É  VI- 
DA. Esta  é  a  tónica  do  viver  cristão, 
e  não  faz  sentido  dizer-se  Igreja  sem' 
a  comunicação  incessante  e  vigorosa 
da  Palavra  de  Deus.  A  Igreja  Presbite- 


aafkmar  que  Cristo  é  Vida 


ríana  Independente  do  Brasil  está  cons- 
ciente disso,  e  conclama  todo  o  povo 
que  se  reúne  sob  a  égide  da  Coroa  Re- 
al do  Salvador,  a  participar  com  dispo- 
sição e  entusiasmo  da  Campanha  de 
Evangelização. 

A  Campanha  "CRISTO  É  VI- 
DA" tem  a  coordenação  da  Comissão 
Executiva  do  Supremo  Concilio,  bem 
como  do  Escritório  Central  da  IPI  e 
da  Secretaria  de  Missões  (SMI).  Um 
primeiro  material  já  foi  preparado,  e 
inclui  um  manual  e  um  folheto  de  evan- 
gelização bastante  diferentes  do  usual 
Há  um  outro  material  de  apoio,  indica- 
do no  Manual  da  Campanha.  Estão 
também  em  preparação  um  segundo 
folheto.  materií>i  ^Z72i  discipulado  e  im- 


pressos para  estatística.  Desta  forma, 
a  Igreja  Nacional  está  viabilizando  ca- 
minhos para  iodas  as  suas  igrejas  lo- 
cais, no  sentido  de  todas  participarem 
com  um  instrumental  adequado.  To- 
das as  igrejas  receberão  um  exemplar 
de  cada  item  evangelistico,  podendo 
pedir  maiores  quantidades  à  Livraria 
Folhas  Vivas,  ao  Escritório  Central 
ou  á  própria  SMI. 

O  êxito  da  Campanha  dependerá 
do  envolvimento  dos  pastores  locais  e 
das  lideranças.  Pedimos  que  lodos  leiam 
atentamente  o  Manual  da  Campanha, 
e  apliquem  as  sugestões  que  melhoí 
convenham  às  suas  igrejas.  Aos  presbi- 
térios, solicitamos  que  incentivem  as 
Igrejas  de  sua  jurisdição.  Dos  presbite- 


rianos independentes  em  geral,  conta- 
mos com  toda  a  participação,  oração 
e  apoio. 

Vamos  fazer  da  Campanha  "CRIS- 
TO E  VIDA"  algo  novo  na  experiên- 
cia da  nossa  IPI.  Não  nos  contente- 
mos com  uma  cahipanha  passageira, 
de  resultados  efémeros  e  episódicos! 
mas  desejemos  o  esiabelecimenio  dê 
um  estilo  de  vida  evangelizador  em 
nossas  comunidades.  Isto  pode  se  tor- 
nar realidade,  se  todos  nós  participar- 
mos ativamente. 

Chegou  a  hora  da  IPI  dizer  a  que 
veio!  Vamos  proclamar  que  CRISTO 
E  VIDA!  Não  fiquemos  á  margem  des- 
ta grande  obra  de  fé! 

fiei    (  her  írrrriru  Sihrira  Uma 


Liturgia  para 
sua  igreja 


Eis  ai  uma  Migesiâo  de  liiurgia  para 
voce  usar  no  dia  2  de  agosio  próximo,  quan- 
do estaremos  comemorando  em  nossas  co- 
munidades o  89?  aniversário  da  JFI  do  Bra- 
sil. Ha  uma  razào  a  mais  para  a  celebração- 
a  Comissão  Executiva  do  Supremo  Conci- 
so propôs  que  [odas  as  igrejas  fizessem  tam- 
bém nessa  data  o  iançamenio  oficial  da 

eKJblO  E  VIDA  .  Vamos  cultuar  a 
Deus  com  alegria,  oferecendo-lhe  também 
nosso  servifo  e  dedicação  criMâ! 

Sugestão  de  uma  liturgia 
mais  elaboiada 
"'greja  yraia  é  aquela 
que  prodama  a  Vida". 

Louvação  ao  líeus  da  Vida 

í^reludio  (ó  gâo  ou  piano) 
•  Chamada  a  adoração  (dirigenie):  Vinde 
todos  vos  povo  de  Deus.  ao  banque.e 
da  vida.  É  Cristo  que  vos  convoca  Ele 
o  faz  com  amor.  derramando  sua  graça 
imarcescível  sobre  vós.  Por  tantas  e  pro- 
fusas bençàos.Iouvai  ao  Senhor,  adoran- 
^  do-o  na  beleza  de  sua  santidade 
Oração  de  adoração  e  louvor:  Ó  Deus 
Trino.  Pa.,  Fi  ho  e  Espirito  Santo!  Ado- 
cl7^Z'  '  ^'«"i-f-^^os  o  Teu  nome. 
exaltado  acima  de  todo  nome!  Tu  crias^ 
ic  todas  as  coisas,  e  também  a  nós  Tn 
maste  todas  as  coisas,  e  também  a  nos 
Tu  nos  tornaste  filhos  por  me.0  de  JesJs 
^nsto.  Tu  nos  reuniste  como  Igreja  Pres- 
biteriana Independen.e  do  Bralil  Tu  nos 
adorf  n      P^^goeiros  da  Palavra  saT 
vadora^  Desiarie,  v.mos  iribuiar-Te  to- 
da a  honra  e  gloria,  pois  somente  em  Ti 

10  de  g  e  reverência  de  todo  o  Teu 

JaTvldo^^aS.^^J""^.  nosso  Deus  e 

'  íl^^l'^^  congregacional:  "AO  DFI!^ 
^DE^NOSSOS  PAIS-  iCn^^Z.^i^. 

'  Coral  da  igreja,  conjunto  ou  solo  (lem- 
bremo-nos  de  que  deverá  ser  entoado 

aa  adoração  e  louvor) 
Confissão  ao  Deus  de  toda  a  Graça 

Representação  teatral  ou  leitura,  na  for- 
'"a  de  jogral,  do  texto  de  Lucas  5  1 1  32 
(a  historia  do  filho  pródigo) 

'^pínor-^:^::^"Stp^S: 
=Ue:i---:-~ 

do  Espin.o  Santo,  examinemos  nossas 


vidas  individualmente,  e  peçamos  o  per- 
dão de  Deus. 

'  Silêncio  e  confissão 

'  maSV^        SENHOR.  TE  PEDI- 
MOS   (Carneiro.  Volume  II,  n  24  nri 
meira  estrofe).  ^  ^ 

'  Síl^i!^  ^  contrição  (dirigenie):  E  mister 

eia  pecamos  Tomo 

Igreja.  Tantas  vezes  nos  omitimos  no 
cumprimento  da  vontade  de  Deus  na 
execução  da  missão  recebida,  no  fazer  o 
bem  a  toda  criatura!  Por  isso.  examinan 

*  Silêncio  e  Confissão 

SF"NA^-'?r  ^E^^  PIEDADE 

DE  NOS    (Carneiro.  Volume  II.  n  22) 
Oração  audível  de  confissão 

•  Celebração  pelo  perdão  obtido  (dirigen- 
^JnH  perdoou!  Nenhuma 
condenação  ha  para  os  que  esiào  em  Cris- 
o  Jesus,  diz  a  Santa  Escritura!  Assim. 

tom  alegria  pela  graça  obtida,  e  pronto 
a  um  novo  momento  de  consagração 
em  nossas  vidas,  saudemo-nos  muiuamen 
le.  com  um  abraço  fraternal,  (As  pesso- 

nai^nT'""'"'?'^''  ^""^  ^^í'^"em 
mais  próximos.) 

'  ScO?  SÃ?f"7*f';°"^'^  -BENDITOS 
LA(,OS  SAO    (Salmos  e  Hinos.  n"43l 
primeira  esirole),  .  n.-4ji, 

tiralidão  ao  Deus  da  Vida 

•  Uma  palavra  sobre  o  "31  de  Julho"  e  o 
89.  aniversario  da  IPI  do  Brasil  (pode- 
rá ser  proferida  pelo  pastor  ou  por  um 
presbítero  ou  leigo  que  conheça  bem  a 
nossa  historia  denominacional;  tal  mo- 

diiório)'"^        '  '^^"'^^ 

^:J"gregacional:  "CHUVAS 
DE  BÊNÇÃOS"  (Salmos  e  Hino"  n  510 
este  fo.  um  dos  hinos  cantados  durante 
a  organização  da  IPI  do  Brasil,  em  1 903) 
rS""  de  gratidão  a  Deus  pela  IPI  do 
Brasil  escolha  de  antemão  um  pequeno 
grupo  da  comunidade,  representanaco 
das  as  faixas  etárias,  e  encarregue  cada 
um  deles  de  fazer  um  trecho  da  oração 
agradecendo  por  missões,  forças  leiaas' 

Atenção  à  Palavra  de  Vida 

'  í;"'"?^°  •^""So  Testamento  (por  um 

moço):  Deuferonômio 
4.32-40. 


Lançamento  Oficial 
da  Campanha 


Cristo  é  Vida 
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(  f.un^v''^'''""!  °'  P-ira  a  Campanha 

Folha.  vyj.f  r''^  ''^^  '  L-vrar.a 

coinas  Vivas  tis  os  planos 

A(é  1000  folhetos  -  CrJ  250.00  cada 
De  1 000  a  1 500        -  Cr»  240  00  raH^ 
De  1500  a  2000       -  Cri  ada 
Acima  de  2000        -  Crt  20000  r^H. 
Condições  de  pagamento  ^  "'^^ 

Abaixo  de  SOO  unidades  só  á  vista 
Acima  de  1S00,  ã  vista,  20%  de  des,_onto 
Ac.n.a^.e  SOO  pode  ser  faturadoenao7er 


*  Dna;^^^^i^-;;^^EL^,A 

n.  n,26).  (^-anieiro.  Volume 

*  Ínnih'^'^K°,'^°''°  Testamento  (por  uma 
mulher):  Mateus  28  16-20 

[  ÍTz7mZb^P^^^^^^^  "ALELUIA 

*  Oração  pedindo  a  iluminação  de  Deus 
Proclamação  da  Palavra  (pastor  ou  pre- 
gador convidado;  é  de  bom  alvitre  que 
o  pregador  baseie  a  sua  mensagem  na  te- 
^^TO^r^^í^^^^  IPl/^^ampanha 

Compromisso  com  a  Proclamação  da  Vida 

TO  ?  vmA?-^'''^'  '^^  Campanha  "CRIS- 
e«ni.     ,  f^^à  uma  breve 

explanação  a  igreja  sobre  isso). 

'  gregaçlo)^  «•'ompromisso  (dirigente  e  con- 
D  -  São  89  anos  de  vida!  Durante  este  tem- 
po, munas  foram  as  vitórias,  tantas 
íoram  as  lutas.  Deus  nos  sustentou 
^empre.  como  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil.  E  verdade  que 
falhamos,  e  que  em  muitas  ocasiões 
nào  fomos  capazes  de  manter  a  unida 
ae.  a  dedicação  e  o  trabalho. 


=       C  — 


A  gra- 


ça do  Senhor,  porem,  alcançou-nos  e 
nos  colocou  em  pe  novamente. 
C  —  Estamos  aqui  para  servir  a  Deus  e 

expandir  Seu  Reino. 
D  -  Em  nosso  pais.  há  milhões  de  pesso- 
as sem  teto.  sem  pão.  sem  trabalho 
sem  esperança,  sem  vida.  Não  foi 
por  acaso  que  Deus  nos  chamou,  co- 
mo Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te, para  a  proclamação  da  vida  de 
Cristo  em  solo  brasileiro.  Nào  nos 
omitiremos.  Nâo  calaremos  nossa  voz 
nem  sufocaremos  nossa  mensagem' 
Haveremos  sempre  de  ter  uma  pala- 
vra e  uma  atitude  que  levem  as  pesso- 
as  a  Cnsio  e  à  Sua  infindável  graça 
c  -  Estamos  aqui  para  servir  a  Deus  e 

expandir  Seu  Reino. 
D  -  Ao  nosso  redor,  nas  cercanias  de  nos- 
sa Igreja,  certamente  nesse  momento 
ha  pessoas  precisando  de  Deus  Da 
vida  plena  que  só  se  encontra  em  Cris- 
to. Ficaremos  encolhidos  diante  da 
agonia   do  sofrimento,  da  tristeza, 
da  solidão  de  tanta  gente?  Limitare- 
mos nosso  exercício  de  fé  aos  cultos 
as  orações,  aos  estudos  da  Bíblia  quê 
desenvolvemos  dentro  destas  quatro 
paredes?  Digamos  como  Isaias  "Eis 
me  aqui,  envia-me  a  mim" 
Estamos  aqui  para  servir  a  Deus  e 
expandir  Seu  Reino  ' 
-  Compromisso.  Esta  palavra  tem  sido 
a  chave  da  consagração  e  do  trabalho 
de  muitos  filhos  de  Deus.  Esif  e  urn 
momento  soiene.  Nâo  podemos  per- 
mitir que  nossa  vida  se  perca  em  ser 
gasta  com  o  que  nào  tem  valor  Com- 
promisso. E  disto  que  precisamos, 
para  anunciar  através  de  nossa  voz  e 
de  nossos  atos.  individualmente  e  co- 
mo Igreja,  que  Cristo  e  V.da.  e  que 
ha  Vida  para  todos  em  Jesus  Cristo 
fcsse  e  nosso  compromisso:  estamos 

Seu  Reino.  Vamos  anuçiciar  sem  des 
canso   que  CRISTO  E  vÍda  Que 
o  Senhor  nos  ajude  e  nos  abençoe. 

REAL"  m7nn^T°"f '.^  "^^  PENDÃO 
KtAL    (Hino  oficial  da  IPI  do  Brasil- 

cante  com  a  letra  oficial!)  " 
Oração  do  Pai  Nosso. 

Benção  Apostólica. 

"AIVIÉM"  (cantado  pela  congrcEacàn- 
Canle.ro.  Volume  II.  n  30)  ""^'^S^'^^"" 

brame!)°  ^'^o  bem  vi- 
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um  jornal  centenário 


II  Consulta  Missionária  da  IPI  do  Brasil 
Documentos  Finais  dos  Grupos  de  Trabalho 


Grupo  1  —  Formação  Missionária 

A missão  da  Igreja  é  tarefa  de  lodo  o  povo  de  Deus.  Embo- 
ra lenhamos  sempre  afirmado  o  minislério  leigo,  ele  lem 
sido.  frequentemente,  subalterno,  sob  o  controle  e  jurisdi- 
;ào  dos  clérigos. 

Visando  a  formação  missionária  da  Igreja,  precisamos  reafir- 
mar a  doutrina  do  sacerdócio  universal  dos  crentes,  a  mtegralida- 
de  da  missáo,  o  ensino  dos  dons  e  ministérios  e  a  necessidade  de 
aperfeiçoamento  do  caràter  cristão. 

A  Igreja  local  deve  despertar  e  motivar  as  vocações  dos  cren- 
tes, preparando-os  para  o  exercício  dos  dons  e  ministérios.  Preci- 
samos, também,  de  mais  modelos  pastorais  que  sejam  desafiado- 
res e  motivadores  de  vocações. 

A  formação  missionária  deve  ser  contextualizada,  tidandc 
com  os  problemas  e  desafios  contemporâneos,  e  fiel  á  Palavra. 

Os  seminários  da  Igreja  precisam  criar  e  incentivar  áreas  de 
concentração  em  missiologia,  de  forma  que  alunos  interessados 
em  missões  possam  receber  o  devido  preparo,  integrado  ao  seu 
curso  de  bacharelado. 

Precisamos  de  identidade  teológica  e  missiológica  nítida  e  de- 
finida, para  nâo  sofrermos  com  sopros  ideológicos  estranhos  ao 
Evangelho  de  Cristo  e  à  tradição  reformada. 

Os  centros  de  educação  teológica  devem  enfatizar  o  modelo 
de  liderança  de  Jesus  (serviço)  como  padrão  do  exercício  do  n?i- 
nisiério  missionário. 

Grupo  2  —  Base  Missiológica 

o  Deus.  que  é  Criador.  Redentor.  Libertador  e  Senhor  da 
criação,  age  na  história  humana  com  propósito  salvifico. 

As  Escrituras  testemunham  o  desejo  de  Deus  reconciliar  con- 
sigo mesmo  ioda  a  Sua  criação. 

Esse  mesmo  Deus  chama  e  envia  a  Igreja.  A  missão  da  Igre- 
ja (Missio  Eclesiae)  é,  portanto,  submissa  à  missão  de  Deus  (Mis- 
sio  Dei). 

A  missão  da  Igreja  é  abrangente,  incluindo  tudo  a  que  Deus 
a  enviou  fazer  no  mundo.  Ela  não  cria  a  mensagem  —  vive  e  anuncia. 

O  Reino  de  Deus  é  a  mais  perfeita  expressão  do  propósito 
de  Deus  para  o  mundo  e  é  na  proclamação  e  concretização  desse 
Reino  que  a  Igreja  cumpre  sua  missão. 

Na  encarnação  de  Jesus  Cristo,  a  Igreja  tem  o  modelo  para 
a  comunicação  do  Evangelho  do  Reino,  Este  modelo  exige,  por 
parte  da  Igreja,  conhecimento  das  culturas  e  ideniificação  cultural, 
bem  como  a  devida  contextualização  da  mensagem. 

Assim  como  o  ministério  de  Jesus  foi  impregnado  pela  açâo 
do  Espirito  Santo,  e  a  Igreja  Primitiva  foi  motivada  pela  ação 
do  mesmo  Espirito,  desla  forma  a  Igreja  hoje  precisa  redescobrir 
a  dimensão  do  Espirito  no  cumprimento  de  sua  missão,  até  que 
Deus  reúna  em  Cristo  iodas  as  coisas. 

Grupo  3  —  Estratégia  Missionária 

Reconhecemos  que  há  na  IPI  um  vazio  com  relação  á  ques- 
tão de  estratégia  missionária.  Nunca  se  falou  claramente  sobre  isso. 

Precisamos  discutir  essa  questão  na  Igreja,  pois  possuir  uma 
boa  estratégia  é  indispensável  à  Igreja  que  quer  ser  eficaz  na  reali- 
zação da  missão. 

Emendemos  lambém  que  a  estratégia  missionária  é  mutável 
e  adaptável.  Não  existe  um  padrão  universal.  Ela  não  ê  permanen- 
te e  deve  ser  elaborada  a  partir  da  realidade  do  grupo  receptor, 

Para  desenvolvermos  nossa  missão  é  necessário  estar  conscien- 
tes da  situação  histórica,  económica,  politica,  religiosa  e  social 
da  população-alvo. 

Precisamos  de  uma  ardorosa  conscienlização  missionária  na 
Igreja  e  desenvolver  a  missão  na  perspectiva  do  Reino  de  Deus. 
visando  a  estabelecer  no  mundo  paz,  justiça,  solidariedade,  ale- 
gria, conversão,  bem  como  cuidando  da  formação  do  Corpo  de 
Cristo  através  da  implantação  de  igrejas. 

Ao  realizar  a  missão  não  devemos  separar  o  que  Deus  uniu: 
corpo  e  espirito.  A  estratégia  da  missão  cristã  há  de  ser  integral. 
Todo  o  Evangelho,  para  o  ser  humano  como  um  todo.  e  para  to- 
dos os  seres  humanos. 

Sugerimos; 

(1)  A  produção  de  material  didâtico  alternativo  na  área  de 
estratégia  missionária,  a  fim  de  que  auxilie  a  Igreja  no  desenvolvi- 
mento da  missão.  Isso  poderia  evitar  o  uso.  por  parte  da  Igreja, 
de  material  que  nâo  se  identifica  com  o  seu  pensamento, 

(2)  O  treinamento  de  lideres  leigos,  o  que  é  fundamental  pa- 
ra a  caminhada  da  Igreja. 

(3)  A  cooperação  inier-eclesial  na  realização  da  missão.  Pre- 
cisamos caminhar  com  outras  confissões  cristãs. 

(4)  Que  se  divulgue,  em  toda  a  Igreja,  o  Projeto  Missionário 
Global  (PMG), 


II  —  Conhecendo  o  Mundo  em  que  Vivemos 

P  grupo  entende  que  nem  sempre  damos  valor  aos  dados  cslaiisiicos. 
E  necessário  que  se  tenha  uma  visão  da  situação  mundial  para 
que  caminhemos  com  maior  eficácia  no  trabalho  missionário. 

III  —  Consolidando  o  Papel  da  Igreja 

Há  na  Bíblia  exemplos  significativos  de  igrejas  envolvidas  no 
trabalho  missionário  (Damasco,  Antioquia,  Filipos).  c  hoje.  se 
queremos  ter  uma  ação  missionária  efelíva  e  continua,  precisamos 
vencer  alguns  obstáculos: 

1.  Falta  de  uma  Teologia  de  Missão: 

2.  Falia  de  visão; 

3.  Falta  de  informação; 

4.  Falta  de  planejamento. 

IV  —  Assumindo  Compromissos 

A  missão  nasce  do  coração  de  Deus.  E,  assim  sendo,  o  grupo 
entende  que  ela  deve  brotar  no  coração  da  liderança  da  igreja  e 
também  alcançar  as  igrejas  locais. 

Há  vários  termómetros  para  se  medir  a  mobilização  da  igreja: 

1.  Oração; 

2.  Vocações; 

3.  Finanças; 

4-  Manutenção  da  mobilização; 

5-  Divulgação; 

6.  Implantação  de  igrejas  locais. 

Estrutura 

Tendo  em  vista  as  considerações  já  feitas,  o  grupo  esboçou 
a  estrutura  mínima  para  uma  ação  missionária  da  igreja: 


I  —  Secretaria  da  Igreja  Local 

Uma  comissão  representativa  dos  vários  segmentos  da  igreja: 

•  Adultos 

•  Jovens 

•  Adolescentes 

•  Escola  Dominical 
Funções  básicas 

•  Administrar  a  obra  missionária  da  secretaria  local: 

•  Promover  eventos  missionários  para  informar,  engajar,  treinar; 

•  Adequar  métodos  para  o  levantamento  de  recursos  financeiros; 

•  Intercessão  missionária; 

•  Estabelecer  alvos; 

•  Desenvolver  a  consciência  e  a  capacitação  missionária; 

•  Estimular  a  contribuição; 

'  Elaborar  projetos  mis'>ionários, 

II  —  Secretaria  de  Missões  Presbiterial 

Composta  por  membros  escolhidos  pelo  Presbitério. 

Funções  básicas 

•  Estimular  a  implantação  de  secretarias  de  missões  locais; 

•  Estabelecer  alvos  de  e,xpansào  do  Presbitério  a  curto,  longo  c 
médio  prazo; 

•  Fazer  o  contalo  entre  as  secretarias  nacional,  sinodal  e  local; 

•  Administrar  os  meios  para  o  cumprimento  dos  alvos  de  expansão. 

III  —  Secretaria  de  Missões  Sinodal 

Composta  por  membros  escolhidos  pelo  Sínodo. 
Funções  básicas 

•  Inspirar  regiões  eclesiásticas  no  sentido  de  assumir  o  trabalho 
missionário; 

•  Estimular  implantações  de  secretarias  presbiteriais; 

•  Estabelecer  alvos  de  expansão  e  projetos  missionários  do  sinodo 
a  curto,  médio  e  longo  prazo; 

•  Estabelecer  contato  entre  as  secretarias  nacional  e  presbiterial, 

A  IPI  deve  fazer  missão  simultânea  e  concomiianiemente 
no  Brasil  e  no  exterior 

Deve  ser  resgatado  o  hábito  da  implantação  de  igrejas  através 
do  movimento  migratório  no  país.  nos  moldes  da  prática  da 
década  de  50,  Segundo  o  IBGE.  as  regiões  que  apresentam  maior 
índice  migratório  são  Norte  e  Centro-Oeste. 

Deve  ser  redirecionada  a  expansão  missionária  da  Igreja 
paia  a  perspectiva  da  expansão  do  Reino  de  Deus. 

A  expansão  denominacional  lambém  deve  encaixar-se  nessa 
perspectiva,  o  que  facilitará  a  organização  de  igrejas  no  estrangeiro. 


Grupo  4  -  Mobilização  e  Estrutura  da  Igreja       ^^^^^  5  _  Espiritualidade  Missionária 


A  partir  de  reflexão  e  consideração  sobre  o  tema  acima,  o 
grupo  entende  que: 

Mobilização 

I  —  A  Missão  da  Igreja 

A  partir  da  reflexão  sobre  o  texto  de  Atos  1.6-9.  o  grupo 
percebeu  que.  enquanto  os  discípulos  estavam  preocupados  em 
saber  qual  seria  a  atitude  de  Jesus,  este  lhes  dá  uma  missão  para 
realizar  A  igreja  precisa  ter  consciência  de  sua  missão  e.  a  partir 
dessa  compreensão,  assumir  o  caráter  simultâneo  e  concomitante 
na  ação  missionária,  realizando  sua  missão  cm  nível  local,  nacional 
e  internacional  ao  mesmo  tempo  (Jerusalém,  Judéia,  Samaria...), 


O  Projeto  Missionário  do  Novo  Testamento  se  dá  sob  a  dire- 
ção do  Espirito  Sanio  (Atos  2).  O  Espírito  Santo  é  o  gerador  da 
espiritualidade  cristã  e  missionária  tanto  na  Igreja  de  Aros  quan- 
to na  Igreja  do  nosso  tempo.  Visando  à  glorificação  do  nome  de 
Jesus  Cristo,  queremos: 

1)  Uma  espiritualidade  marcada  por  um  fone  ensino  da  Pala- 
vra de  Deus,  que  nos  torne  uma  Igreja  alegre  e  feliz,  plena  do  co- 
nhecimento bíblico,  que  leve  á  maturidade,  modificando  a  ação 
missionária  da  Igreja,  tornando-a  capaz  de  responder  concreta, 
efetiva.  revolucionária  e  cristãmente  às  questões  pertinentes  à  so- 
ciedade em  que  vivemos  (Aios  2,42). 

2)  Uma  espiritualidade  marcada  por  uma  forte  atitude  comu- 
nitária, que  faça  da  fraternidade  entre  os  irmãos,  da  simpatia  com 


os  que  chegam,  da  ação  misericordiosa  para  com  com  os  sofridos 
do  compartilhar  da  vida  c  dos  bens  a  sua  própria  açâo  missioná- 
ria (Atos  2,44.545  ;  4,34  c  35). 

Uma  espiriiualidade  marcada  por  uma  perseverante  atitude 
de  oração,  que  lenha  um  conteúdo  missionário,  que  permita  a 
abertura  da  Igreja  para  a  iniervenção  soberana  de  Deus  lu  vida 
das  pessoas,  na  retlevão  teológica,  na  prática  litúrgica  e  na  .ição 
missionária  da  Igreja,  lornando-nos  capa/cs  de  enfrentar  os  "de- 
mónios e  potestades"  que  dominam  pessoas  c  estruturas  sociais 
(Atos  2.42  ;  4.29  ■  31). 

4)  Uma  espiritualidade  marcada  pela  transparência  no\  rela- 
cionamentos, levando  pessoas  e  Igrefa  a  conlossar  pecados  a 
Deus  e  aos  irmãos,  c  assumir  conscientemenie  diante  do  mundo 
nossos  próprios  erros,  talhas,  delícicncias.  de  tal  lornia  que  ve- 
nha arrependimento  profundo,  que  nos  leve  a  enxersar  que  os 
pecados,  injustiças,  manipulações,  hipocrisias,  que  marcam  a  so- 
ciedade que  lanio  criticimos.  e  que  latnhém  se  reproduzem  entre 
nós,  cristãos  (Aios  5.1  a  II). 

5)  Uma  espíriiualidade  capaz  de  nos  levar  a  romper  com  os 
preconceitos  e  discriminações  contra  irmãos  c  irmã*,  outras  Iprc 
jas,  índios,  negros,  mulheres,  crianças,  portadores  do  virus  HIV, 
velhos,  favelados  c  outros. 

Enfim,  queremos  uma  espiniualitlade  que  exitapole  a  açáo 
tcmplocênirica  e  da  religiosidade  hipócrita,  e  nos  leve  a  viver  uma 
vida  cristã  capaz  de  transformar  vidas,  pessoas,  e  estruturas  reli- 
giosas, sociais  e  politicas. 

Grupo  6  —  Missionário  no  Contexto  da 
Legislação  Eclesiástica 

As  conclusões  do  grupo  estão  resumidas  nas  seguintes  obser- 
vações: 

1.  A  Constituição  da  IPI  do  Brasil 

a)  Possuí  apenas  um  ariigo  que  lala  do  missionário,  no  qual 
define  que  esic  deve  ter  formação  teológica  académica,  numa 
evidente  ênfase  clericalísla; 

b)  Estabelece  exigências  para  a  ordenação  do  ministro 
missionário  que  dificull.i  significativamente  o  aproveitamento  de 
muitas  vocações  missionárias; 

c)  Reflele  loricmenic  o  espirito  de  uma  igreja  que  leve,  alé 
há  pouco  tempo,  visão  e  programas  missionários  inexpressivos, 
como  se  constata  em  sua  história; 

d)  A  Consiiiuiçào  e  o  atual  momento  do  trabalho  missionário 
são  duas  realidades  lolalmente  divorciadas, 

2.  A  SITUAÇÃO  DO  MISSIONÁRIO  NA  IPI 
DO  BRASIL 

Observando  o  quadro  de  missionários.  lanlo  do>  que  estão 
na  retaguarda  como  dos  tiue  estão  na  vanguarda,  conslaia-sc  o 
seguinte: 

a)  O  quadro  sc  compõe  de  52  missionários; 

b)  Dos  52  missionários,  apenas  15  são  ministros  ordenados, 
e  37  são  leigos; 

c)  Dos  37  leigos,  19  são  do  sexo  masculino  e  18  do  sexo  feminino; 

d)  Dos  15  ministros  missionários,  apenas  3  estSo  em  frentes 
pioneiras,  com  a  responsabilidade  de  ministrarem  os  sacramentos 
num  loial  de  15  frentes,  distribuídas  na  região  norte/nordeste, 

3.  ESTES  DADOS  NOS  REMETEM  ÀS 
SEGUINTES  CONCLUSÕES 

a)  A  participação  dos  missionunos  não-ordenados  e  de  71  "^o; 

b)  A  participação  dos  missionários  ordenados  é  de  29'í'o; 

c)  Do  contifciente  de  missionários.  35<"o  são  do  sexo  feminino. 

4.  SUGESTÕES 

a)  Que  a  atuaçâo  do  missionário  leigo  (mulheres  c  homens) 
seja  regulamentada  num  capitulo  especiHco  da  Constituição  da 
IP!  do  Brasil; 

b)  Que  se  espccilique  na  regulamentação,  a  autorização 
provisória  para  os  missionários  nâo  ordenados  ministrarem  os 
sacramentos; 

c)  Que  seja  inserida  na  Consiituição  da  IPI  do  Braííl.  a 
categoria  de  evangelista 

SITUAÇÃO  DOS  MISSIONÁRIOS  NA  IPI  DO  BRASIL 
Missionários  não  tirdenados 


Mulheres  49<?o 


Homens  51 
Fonte:  Caderno  da  Consulta  92. 


Missionários  Leigo»  71<^o 
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[L©D(õlâ: 


Dia  Nacional 
de  Forças  Leigas 


Foi  escolhido  para  a  celebração  do  Dia 
Nacional  de  Forcas  Leigas  em  nossa  Igre- 
ja, o  último  domingo  do  mês  de  maio  — 
mês  dedicado  à  familia  porque  nele  se  co- 
memora o  "Dia  das  Mães". 

Familia  —  (az  lembrar  o  povo  de 
Deus  na  sua  caminhada  pe!o  deserto.  As 
crianças  cujos  pais  faleciam,  agregavam-se 
ás  outras  famílias.  Era  a  marcha  das  fami- 
iias.  Fa7  lembrar  a  bênção  de  Deus  a 
Abrâao.  extensiva  a  iodas  as  famílias  da 
terra  (Génesis  12.1-3).  Faz  lembrar  a  con- 
versão do  carcereiro  de  Filipos.  "Crê  no 
Senhor  Jesus  e  serás  salvo,  tu  e  a  tua  ca- 
sa". Jesus  cresceu  no  seio  da  familia! 

A  igreja  é  abençoada  à  medida  em  que 
as  famílias  que  a  integram  buscam,  inces- 
saniemenie,  ?  bênção  de  Deus.  A  igreja 
conslilui-se  o  povo  de  propriedade  exclusi- 
va de  Deus  o  esta  consciência  precisa  estar 
presente  na  vida  de  cada  família  e  no  en- 
contro das  famílias  para  formarem  a  comu- 
nidade da  fé,  do  amor  e  da  esperança. 

Dia  Nacional  das  Força^i  Leigas  — 

momento  importante  para  uma  reflexão 
nesse  sentido,  também  oportuno  para  se 
repensar  a  importância  da  unidade  na  vi- 
da da  Igreja,  como  um  so  corpo,  não  ape- 
nas em  ãmbiio  local,  mas  presbiterial,  sino- 
dal e  nacional.  A  estrutura  para  o  funciona- 
mento da  Igreja  não  deve  estar  embasada 
na  tradição  ou  conservação  daquilo  que 
existiu  há  muitos  anos.  mas  deve  ser  con- 
cretizada na  descoberta  daquilo  que  Deus 
deseja  para  a  Sua  Igreja,  no  momento,  atra- 
vés da  leitura  e  do  estudo  aprofundado  da 
Bíblia.  Hoje.  a  estrutura  leiga  está  voltada 
para  os  anseios  de  Cristo  —  a  unidade  da 
Sua  Igreja!  Crianças.  Adolescentes.  Jovens 
e  Adultos,  unidos  como  uma  só  família  pa- 
ra o  cumprimento  da  sublime  missão  de 
proclamação  da  fé  e  da  salvação  em  Jesus 
Cristo,  através  da  pregação,  da  açào  diaco- 
nal e  do  testemunho  de  amor,  expresso  na 
vida  de  comunhão  com  Deus  e  com  irmãos, 
bem  como  na  visão  de  ajudar  aqueles  que 
sào  vitimas  da  opressão. 

Queridos  irmãos:  apaixonemo-nos  pe- 
la unidade  e  comunhão  da  família  e  da  Igre- 
ja e,  consequentemente,  estaremos  apaixo- 
nados pelo  Remo  de  Deus.  que  na  expres- 
são do  Apóstolo  Paulo,  "não  é  comida, 
nem  bebida,  mas  justiça,  paz  e  alegria". 

Prnfc,  Pauh  Prrtira  Soeurira 
Secretario  Nacional  de  Forças  Leigas. 


III  Congresso  ^ 
Nacional 


Confirmada  data  e  local:  dias  30/31  de 
outubro.  I  '\/2  de  novembro  —  Instituto  Gam- 
mon  —  Lavras.  MG.  coordenadores  Regio- 
nais e  Locais!  Atenção!  I)Es(aluin  — estudos 
para  apresentar  modificações;  2)  Hino  da  Co- 
ordenadoria  Nacional  de  Adultos  (Unidos  pa- 
ra Servir  ao  Senhor)  —  concurso  para  escolha 
do  hino  oficiai;  3)  Bandeira  —  por  Presbitério, 
na  medida  1,10  X  0.70  —  mastro  de  1.50  — 
Dísticos:  "Unidos  para  Servir  ao  Senhor"  Co- 
ordenadoria  Regional  de  Adultos  —  Presbité- 
rio... outros  a  critério.  Cores  à  vontade.  Pro- 
gramem lotação  de  ôníbus... 


"A  Juventude  que  queremos 


Buscar  características  que  definem 
a  nossa  juventude  hoje.  parece 
ser  uma  tendência  natural  e  sem- 
pre calmos  no  erro  de  nos  espelhar 
em  gerações  passadas,  buscando  ideais 
que  influenciaram  os  nossos  pais,  mas 
hoje  não  fazem  parle  dos  anseios  da 
juventude,  se  é  que  eles  existem. 

Assim,  alguns  se  arrepiam  ao  ver 
alguns  de  nossos  jovens  preocupando- 
se  com  questões  sociais  e  a  busca  de 
uma  identidade  mais  brasileira,  enquan- 
to outros  também  se  arrepiam,  mas 


por  acharem  que  nossos  jovens  fugiram 
aos  ideais  buscados,  tornando-se  a  ju- 
ventude yuppie  dos  anos  90  que  busca 
uma  estabilidade  económica,  acomo- 
dando-se  como  classe  média  pacata  e 
sem  contestação. 

Influenciados  por  falsos  moralis- 
mos ou  ideais  ultrapassados,  o  jovem 
senie-se  perdido  em  um  mundo  extre- 
mamente fugaz.  Isto  o  leva  a  um  be- 
co sem  salda,  onde  sempre  pergunta- 
mos: para  onde  caminha  essa  iuveniude? 

Hoje  já  é  o  momento  de  deixar 


estas  análises  de  lado  para  que  a  juven- 
tude.por  si  só,  descubra  seu  caminho, 
suas  necessidades  e  seus  anseios. 

A  Coordenadoria  Nacional  da  Ju- 
ventude participa  desse  momento  im- 
portante, acredita  na  juventude  como 
ponto  de  apoio  e  equilíbrio  na  busca 
de  uma  sociedade  mais  justa,  acreditan- 
do que  a  juventude  escreve  a  sua  pró- 
pria História. 

Robton  Patrício  de  Oliveira 

Coordenador  Naiional  do  U"ipisrrro 


Encontro  de  pessoas  no  Viverdevangelho 


Desde  novembro  de  1986  que  em 
São  Paulo  se  reúnem  composito- 
res e  poetas  cristãos,  coordena- 
dos pelo  reverendo  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira. 

"Na  epóca,  éramos  somente  dez. 
Passamos  o  dia  juntos,  trocando  expe- 
riências, mostrando  nossos  trabalhos 
e  refletindo  a  partir  de  uma  exposição 
do  Flávio  Irala",  conta  Carlos  Eduar- 
do Brandão  Calvani.  E  acrescenta:  "Sa- 
ímos dali  confiantes  de  que  algo  novo 
estava  surgindo  a  partir  do  sopro  reno- 
vador do  Espirito  de  Deus". 

O  segundo  Areópago  reuniu  em 
março  de  87  quarenta  artistas,  entre 
poetas,  músicos,  escritores  e  atores.  O 
reverendo  Antonio  Gouvea  de  Mendon- 
ça apresentou  uma  palestra  com  uma 
celebração  no  final. 

"Em  agosto  de  1987",  diz  Carlos 


E.  B.  Calvani,  "já  éramos  52  artistas 
reunidos  nas  dependências  do  Institu- 
to Paulo  VI.  Durante  dois  dias,  nos 
dividimos  em  cinco  grupos:  Teatro,  co- 
ordenado por  João  Nunes;  Expressão 
Corporal,  dirigido  pela  Sónia  Raquel 
Paiva;  Desenho,  por  Roberto  Almena- 
ra  de  Freitas;  Poesia  por  José  Lima; 
Música,  por  Carlos  E.B.  Calvani." 

Em  abril  de  1988,  já  eram  85  artis- 
tas vindos  de  diversas  partes  do  Brasil 
reunidos  em  torno  do  tema  "Amor  e 
Compromisso".  O  Areópago  se  alarga- 
va, criando  dois  novos  grupos:  um  de 
fantoches  e  outro  de  dança. 

Segundo  relata  Carlos  E.B.  Calva- 
ni, o  Instituto  Paulo  VI  novamente 
abriu  suas  portas  para  hospedar  o  Areó- 
pago em  novembro  de  1988.  Uma  das 
discussões  foi  sobre  Corpo  e  Ética,  te- 
ma apresentado  por  José  Lima. 

O  Tema  do  último  Areópago  toi 


Viverdevangelho.  Tivemos  as  participa- 
ções especiais  de  Luciene  Guedes  de 
Oliveira  que  dirigiu  um  trabalho  sobre 
Expressão  corporal,  e  Uriel  Rodrigues 
dos  Santos  que  dirigiu  uma  exposição 
sobre  Teatro  Cristão.  Segundo  Uriel, 
"é  no  teatro  que  se  aprende  a  viver 
em  equipe". 

Outro  grupo  foi  formado  para  as- 
sistir a  uma  palestra  de  José  Lima  so- 
bre poesia.  E,  finalmente.  João  Lucas 
Esvael  e  Hermes  Mendes  Rangel  diri- 
gem um  grupo  de  Música.  Tivemos  tam- 
bém a  participação  especial  do  reveren- 
do Silas  Borges  Monteiro,  dirigindo 
as  devocionais  pelas  manhãs. 

Segundo  Luciene  Guedes  de  Oli- 
veira, o  que  lhe  chamou  mais  atenção 
foi  o  nível  de  discussão  no  que  se  refe- 
re à  arte  na  Igreja.  Para  Fíermes  Men- 
des Rangel,  fica  a  amizade  profunda 
de  uns  para  com  os  outros. 


BANDEIRAS  E 
GALHARDETES 


-       --.n-  -w,  H     *  ^'''^'^  Angelina  Pires  de  Oliveira  fez  para  o  Supremo  Concilio  reoro- 

^  "^"«'«i^as  e  do  galhardete  da  IPI  drSras"      esTá  em 

Ír^^fllVÍ-  Z  '^'^^  ""'«"'^  ""^"«í^d^.  esse  material  eamb^  toa 

F  '^^^       a  ™sa  da  Ceia  e  outros  paramentos  litúrgicos.       ^  ""''^ 

'^'^"{^it         Entre  em  contatodiretamente  com  ela,  em  lacanga-SP,  pelos  telefones- 


(0142)  54.1  120   -  54.1493 


JUNHO/JULHO 


Sínodo  Borda 
do  Campo 
—  Reunião 

extraordinária 

CONVOCAÇÃO 


Por  ordem  do  Sr.  Presidente,  convoco  o 
Sínodo  Borda  do  Campo  para  reunir-se  extra- 
ordinariamente no  dia  22  de  agosto  de  1992, 
às  8  horas  da  manhã,  na  1*  IPI  de  São  Caeta- 
no do  Sul  à  rua  Giovani  Peruchi,  332  —  Vi- 
la Gerly,  em  São  Caetano  do  Sul.  para  análi- 
se da  seguinte  ordem  do  dia:  1")  Tomar  ciên- 
cia dos  desafios  para  o  Sínodo  da  II  Consul- 
ta Missionária  realizada  em  Londrina  pela  Se- 
cretaria de  Missões  de  IPI  do  Brasil.  2°)  Rece- 
ber e  analisar  relatório  da  comissão  especial 
deste  Sínodo  para  possível  redistribuição  de 
igrejas  e  presbitérios  na  área  deste  Sínodo. 
3")  Avaliar  e  dar  sequência  ao  plano  de  ação 
para  o  Sínodo.  4")  Tomar  conhecimento  e  de- 
cidir sobre  a  apelação  do  Rcv,  Danilo  de  Al- 
meida contra  o  Presbitério  Litoral  Paulista. 

Presb.  Reuel  de  Matos  Olii/eira 
Secrttário  PennantiUt. 


um  jornal  centenário 
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O  Estctndctrte 


Quase  centenário,  prossegue  como  Órgão  Oficial  da  Igre- 
ja, buscando  informá-la  e  estimulá-la  em  sua  caminhada, 
como  instrumcjyto  de  apoio  ao  ministério  das  Secretarias  e 
Comunidades  locais. 


Para  o  cutnprímento  da  sua  missão  O  I  stanilatlv  preci- 
sa do  empenho  de  todos:  pastores,  presbíteros,  diaconiis,  pro- 
fessores, lideres  e  liderados.  Todos  em  uma  grande  campa- 
nha em  favor  de  o  Estandarte. 


Os  ctssinctTit^s 


Estamos  encaminhado  este  número  especial  a  lodos  aque- 
les que  nos  últimos  cinco  anos  colaboraram,  assinando  o  nos- 
so jornal.  Em  memória  dos  queridos  que  já  foram  recolhi- 
dos aos  tabernáculos  eternos,  em  cujos  nomes  o  nosso  O  Es- 


tandarte rsta  sendo  expedido.  Sugerimos  que  os  familiares 
guardem  este  numero  com  muito  carinho  ou  façam  dele 
ttma  semente  multiplicadora  de  novos  assinantes: 


Os  ci^etztes 


Kosws  arquivos  guardam  bonitas  e  inspiradoras  histórias 
dos  nossos  agentes.  Agora,  rumo  ao  centenário  do  Jornal, 
estamos  convocando  estes  heróis  anónimos  para  que  arregas- 
scm  as  mangas  e  entrem  .ta  Campanha  de  novos  assinantes. 
Eis  sua  tarefa: 

1.  Conversar  com  o  seu  Conselho  e  ou  membros  da  Igreja 
procurando  estimulá-los  a  assinarem  o  nosso  Órgão  Oficial; 

2.  Relacionar  os  nomes  e  endereços  daqueles  que:  a)  são  assi- 


nantes ejá  efetuaram  o  pagatnento  .93;  h)  são  assinantes,  re- 
cebem o  Jornal,  mas  ainda  não  efetuaram  o  pagamento  .92; 
c)  Desejam  assinar  o  Jornal,  e  o  agente  potfe  receber  a  se- 
mestralidade no  valor  de  Cr$  14  OfKí.Of),  remetendo-a  ime- 
diatamente (para  que  não  haia  rorrusão  do  valor  pela  infla- 
ção) ò  Livraria  e  Editora  Pendão  Real  l.tda.  através  de  che- 
que nominal,  à  Rua  Ne-ilor  Pestana.  KW  -  CEP  01303.010 
—  São  Paulo.  Capital,  em  nome  de  o  Estandarte. 


Os  aonselhos 

No  dia  07  de  fevereiro  de  1993,  o  nosso  querido  e  frutífero  O  Estandarte  estará  completando  o  seu  primeiro  cente- 
nário, pela  graça  de  Deus. 

Precisamos  chegar  lá  com  galfiardia  Para  isso  é  indispensável  o  apoio  e  empenho  das  CONUIJ.HOS  das  Igrejas 


IdSãl 


A  Comissão  do  Supremo  Concilio,  de- 
signada para  proceder  às  medidas  visando 
ao  atendimento  do  Artigo  44,  §  2°  da  Cons- 
tituição da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil,  combinado  com  a  Resolução 
de  13  de  março  de  1992  da  Comissão  Exe- 
cutiva da  IPIB  oublicada  em  o  ESTAN- 
DARTE de  abril  maio  de  1992,  faz  publi- 
car o  seguinte  Edital: 

a)  Os  formulários  próprios  para  inicio  do 
processo  de  avaliação  do  saber  teológi- 
co" de  candidatos  à  ordenação  que  não  te- 


nham curso  teológico  formal  já  estão  ã  dis- 
posição dos  interessados  na  Secretaria  Exe- 
cutiva da  IPIB,  na  Rua  Amaral  Gurgel, 
452,  s/  loja,  onde  a  solicitação  deverá  ser 
protocolada; 

b)  Os  formulários  deverão  ser  preenchidos 
pelo  interessado  e  acompanhados  da  apre- 
sentação do  Presbitério  patrocinador  do 
pleito; 

c)  Fixa-se  o  prazo  de  1?  a  30  de  setembro 
do  corrente  ano  como  o  periodo  de  recebi- 
mento, na  Secretaria  Executiva  da  Igreja. 


dessas  solicitações  que  visam  ao  aproveua- 
mento,  já  a  partir  de  1993.  dos  mteressa- 
dos  em  sua  ordenação; 

d)  Esta  Comissão,  que  não  tem  poderes  pa- 
ra ordenação,  após  a  devida  c  competente 
avaliação  do  candidato,  relatará  o  seu  Pare- 
cer em  reunião  da  Comissão  Executiva  da 
IPIB,  e  tal  Parecer  liberará  ou  não  o  candi- 
dato para  a  sxin  ordenação  pelo  Presbitério; 

e)  Após  o  recebimento  dos  pleitos  dos  inte- 
ressados, esta  Comissão  fixará  o  calendário 


das  provas  e  dos  exames,  c  disto  dará  co- 
nhecimento prévio; 

O  Orientações  pessoais  poderão  ser  obtidas 
com  qualquer  dos  membros  desta  Comis- 
são, cujos  nomes  são:  Rcv.  Antonio  de  Go- 
doy Sobrinho,  Rev.  Gerson  Correir.  de  La- 
cerda. Rev.  Mário  Ademar  l  ava,  Rev.  Isa- 
ias Garcia  Vieira  e  Rev.  Ademar  Rogato. 


Sdo  Paulo.  2  7  (tf  juuiiu  itr  1992 
flav  Anlonto  da  Godor  Sobrinho 
Raloto' 


GRANDE^ 
CELEBRAÇÃO 

31  DE  JULHO 

Não  deixe  de  participar  da  grande  celebração  dos  89  anos  de  nossa 
Igreja.  Tudo  está  sendo  preparado  contando  com  a  sua  presença. 

Dia:  10  de  Agosto 
Local  e  horário:  19h.,  na  1"  IPI  de  São  Paulo 
Grande  coral:  ensaio  no  mesmo  dia  às  17  h. 
Pregador:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Promoção:  dos  Sínodos  que  estão  nos  estados,  de  São  Paido,  Rio  de 
Janeiro  e  Minas  Gerais. 
Outras  comemorações  estão  sendo  articuladas  em  diferentes 
regiões  do  Brasil.  Participe  daquela 
que  estiver  mais  perto  de  sua  igreja. 
ATENÇÃO:  Na  oportunidade  estará  sendo  relançada  a  Campanha 
ae  Evangelização  "Cristo  é  Vida". 


a)  Assinando,  pelos  próximos  06  me^es,  í)  Kst^ndiírti-  p.ir.i 
todas  famílias  da  Igreja  —  UM  LSTANDAK Ti-:  I-M  CADA  LAR 

PROMOÇÃO  DE  ASSINATURAS  PARA  OS 
CONSELHOS 
De  10  d  19  Desconto  de  10% 

De  20  a  39  Desconto  de  20% 

De  40  a  80  Desconto  de  30% 

Mais  dc  81  Desconto  de  35% 

b)  Nomeando  um  Agente  c  dar-lhe  apoio  para  trabalhar  cm 

favor  dc  novos  assinantes  para  o  Jornal. 

CORRIDA  DOS  AGENTES 
Haverá  um  prémio  para  os  10  agentes  que  mais  se 
destacarem.  Os  05  que  mais  assinantes  conseguirem 
e  os  5  que  obtiverem  maior  crescimento  percentual. 


Palavra  da  Presidência 


Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  —  Ano  89  Desafios  que  permanecem 


dia  31  <je  julho  de  1992  estamos 
jcnmpletandn  89  anos  de  organização 
\de  nossa  Igreja  Escrevemos  uma  his- 
toria. Somos  unia  Igreja  consolidada. 
iFomos  a  primeira  igreja  a  ter  a  cora- 
gem de  SC  tornar  independente  no  início  deste 
século,  assumindo  a  responsabilidade  de  seu  aii- 
to-governoe.  «msetjuen temente,  de  seu  autosus- 
tento  No  momento,  essa  atitude  era  temerária. 
Quase  um  suicídio.  Tanto  é  assim  que  muitos 
não  acreditavam  no  futuro  da  nova  igreja  brasi- 
leira. Tínhamos  pela  primeira  vez  na  história 
do  evangelismo  nacional  unia  igreja  verdadeira- 
mente brasileira.  Dai  porque,  historicamente 
falando,  a  nossa  igreja  poderia  ser  chamada 
df  Igreja  Presbiteriana  Brasileira. 

Ao  longo  de  nossa  afirmação  como  i^eja 
brasileira  tivemos  boav  e  maus  momentos.  Mo- 
mentos de  lágrimas  p  mnmentoii  de  alegria  Al- 
cançamos vitórias  esplendorosas  e  sofremos  der- 
rotas dolorosas.  Mas,  em  tudo  isso.  poderíamos 
dizer  como  Paulo,  fomos  mais  (pie  vencedores. 
Afinal,  aí  estão  os  89  anos  de  história  que  falam 
por  si  mesmos. 

Reconhecendo  a  caminhada  (juc  fizemos 
ate  aqui,  bem  como  cfinquistas  alcançadas,  se- 
ja em  nossa  historia  remota  nu  cm  nossa  histó- 
ria recente,  há  desafios  ijue  ainda  permane- 
cem. Apesar  do  trabalho  e  determinação  com 
que  lemos  nos  empenhado  na  con(|uista  de  al- 
guns alvos  e  que  nos  propusemos  nos  últimos 
anus  ctmio  igreja,  ainda  ha  muito  por  fazer  c 
há  algumas  situações  crónicas  que  ainda  não 
conseguimos  superar  Quais  os  desafios  que  per- 
manecem nesta  marca  dos  89  anos  e  no  raiar 
do  ano  90  de  nossa  história? 

Eis  a  seguir  no  meu  entender,  os  desafios 
que  ainda  permanecem  como  tais  diante  de  nos- 
sa igreja. 

ARestauraçãodo  Espírito  de  Corpo 

De  uns  tempos  para  ca,  por  razões  várias 
que  não  vamos  di-scutir  aqui,  temos  perdido, 
como  igreja,  o  espirito  de  corpo,  a  ponto  de  com- 
prometer sua  integridade,  A  expressão  mais  cla- 
ra disso  e  o  isolamento  que  algumas  igrejas  e 
alguns  pastores  deliberadamente  têm  buscado, 
ferindo  a  unidade,  a  harmonia  e  a  beleza  da 
s  ida  do  corpo  da  nossa  Igreja,  Temos  sido  pres- 
bilerjanos  na  teoria  e  congregacionais  na  práti- 
ca. E  hora  dos  Presbitérios  atuarem  com  zelo 
pastoral  e  autoridade  espiritual  sobre  igrejas 
e  pastores  sob  sua  jurisdição  que  teimam  em 
viver  no  estilo  "não  sou  do  corpo". 

2  —  A  Mudança  da  Mentalidade 
Pastoral 

Não  vamos  conseguir  muito  progresso  na 
vida  de  nossa  igreja  se  não  houver  uma  profun- 
da mudança  na  mentalidade  do  nosso  ministé- 
rio. E  o  ministério  que  tem  de  liderar  o  proces- 
so de  transformação  da  Igreja.  Mas  não  vai  con- 
seguir isso  se  primeiro  não  mudar  a  si  mesmo 


Nosso  ministério  precisa  sair  das  redomas  do  iso- 
lacionismo.  da  acomodação,  da  indiferença, 
do  auto-c-onvencimento,  do  sabe-tudo,  do  dog- 
matismo e  do  imobilismo  ein  (|ue  tem  sc  metido, 
A  Igreja  é  o  reflexo  do  ministério  que  tem 
Sempre  foi  assim  e  não  sera  diferente  co- 
nosco  É  hora  do  ministério  de  nossa  Igreja  di- 
zer a  que  realmente  veio. 

3  —  0  Papel  dos  Seminários 

Já  (jue  estamos  falando  da  mentalidade  pas- 
torar, temos  uue  tocar  na  «jucstão  sempre  delica- 
da e  crucial  do  lugar  e  do  papel  dos  nossos  insti- 
tutos teológicos  na  vida  da  Igreja.  Eles  tem 
muito  a  ver  com  a  mentalidade  pastoral  domi- 
nante E,  principalmente,  com  a  mudança  des- 
sa mentalidade  pastoral.  Tenho  para  mim  que 
o  papel  principal  de  nossos  Seminários  hoje  é 
forjar  uma  nova  mentalidade  pastoral.  Aquela 
exigida  pela  Igreja  e  pelo  momento  histórico 
c^ue  visemos.  E  nesse  sentido  nossos  Seminários 
tem  se  colocado  numa  posição  passiva  e  acomo- 
dada também.  Não  será  assim  que  formaremos 
a  nova  liderança  que  a  Igreja  precisa  neste  fi- 
nal de  Século. 

E  hora  dos  Seminários  assumirem  corajosa- 
mente perante  a  Igreja  e  com  a  Igreja  a  respon- 
sabilidade íntraasferivel  de  formar  a  liderança 
administrativa,  espiritual  e  pastoral  que  nossa 
Igreja  tanto  precisa. 

4  —  A  Reafirmação  Teológica 

Ao  contrário  do  que  vulgarmente  se  pensa, 
não  é  o  excesso  de  teologia  mas  a  falta  de  teolo- 
gia que  tem  feito  muito  mal  *a  Igreja  nos  últi- 
mos anos.  Embora  a  tradição  reformada  de  que 
somos  herdeiros  seja  marcada  por  um  pensar 
teológico  consistente  e  pela  valorização  da  pre- 
gação da  Palavra,  esses  são  dois  grandes  pontos 
fracos  de  nossa  Igreja.  A  Igreja  está  carente 
de  umaorientacãoteológicabiblica,  firme,  sim- 
ples e  atualizada;  e  de  púlpitos  sérios,  com  men- 
sagens estudadas  e  inspiradas  que  alimentem  e 
fortaleçam   o  rebanho, 

E  hora  da  Igreja  reafirmar-se  teologicamen- 
te de  uma  maneira  clara  e  decidida, 

5  —  A  Tentação  Carismática 

Nossa  Igreja  parece  sofrer  de  uma  espécie 
de  síndrome  carismática.  Em  1975  passamos 
por  uma  experiência  dura  e  amarga  causada 
pela  ilusão  ae  (jue  a  solução  dos  problemas  da 
igreja  estava  no  pentecostalismo  "Batismo  do 
Espírito",  "profecias",  "  revelação",  "línguas 
estranhas"  e  "curas"  eram  a  grande  novidade 
renovadora  da  Igreja.  So  que  não  renovou  na- 
da. Só  dividiu.  E  quem  quiser  ver  o  produto  fi- 
nal de  tudo  isso  é  só  visitar  a  Igreja  Presbiteria- 
na Renovada  que  dai  resultou,  E  dizemos  isso 
com  todo  respeito  pela  Igreja  irmã.  O  que  esta- 
mos (luerendo  dizer  a  nossa  Igreja  é  (jue  o  cami- 
nho da  renovação  da  Igreja  não  foi  e  não  será 
por  ai.  E  preciso  dizer,  é  preciso  gravar  com 
todas  as  letras:  nossa  Igreja  não  é  uma  Igreja 


Pentecostal,  Respeitamos  os  pentecostais.  Não 
lemos  nada  contra  eles.  Mas  não  somos  pente- 
costais e  queremos  ser  respeitados  no  nosso  não- 
pentecosialismo .  É  hora  de  nossa  Igreja,  numa 
expressão  de  maturidade  e  firmeza  espiritual, 
vencer  a  tentação  pentecostalista  e  libertar-se 
da  síndrome  carismática  que  a  ameaça, 

6  -  A  Valorização  da  Educação  Cristã 

A  educação  cristã  nunca  foi  o  nosso  forte. 
Sempre  a  relegamos  a  um  papel  e  a  uma  fun- 
ção secundária  na  vida  da  Igreja,  A  prova  dis- 
so é  a  falta  de  seriedade  e  a  maneira  improvisa- 
da com  que  encaramos  todo  e  quahguer  proces- 
so de  uma  educação  mais  elaborada  e  sistemáti- 
ca para  a  formação  e  o  desenvolvimento  de 
uma  personalidade  cristã  sadia,  de  uma  vida 
cristã  sólida  e  bem  sedimentada  e  de  um  disci- 
pulado  e  testemunho  competente  e  coerente. 

A  publicação  do  nosso  material  de  educa- 
ção cristã  teve  o  condão  de  recolocar  perante  a 
Igreja  a  discussão  desse  tema  sempre  atual. 
Mas  foi  apenas  o  inicio  de  um  processo  que  pre- 
cisa ser  aprofundado  e  ampliado  na  vida  de  nos- 
sas igrejas.  Aqui  também  temos  a  tendência 
de  tergiversar  procurando  desculpas,  para  bus- 
carmos soluções  alienígenas,  ilusórias  e  improvi- 
sadas para  essa  questão  tão  séria.  Sob  vários 
pretextos,  muitas  igrejas  deixaram  de  usar  mate- 
rial de  educação  cristã.  líespeitando  honrosas 
excessões,  tenho  absoluta  certeza  de  que  o  que 
foi  posto  no  lugar  de  nossas  revistas  não  é  de 

âualidade  sequer  igual,  pois  conheço  esse  merca- 
o  e  sçi  o  que  temos  nessa  área  no  Brasil  e  fora  dele. 
E  hora  da  Igreja  retomar  com  sçriedade  o 
seu  programa  de  educação  cristã.  E  hora  de 
dar  um  novo  e  significativo  salto  nessa  área.  E 
só  com  o  esforço,  apoio,  crítica  e  colaboração 
de  todos  é  que  poderemos  superar  as  limitações 
próprias  do  estagio  em  que  nos  encontramos. 

7  '  O  Ministério  Diaconal 

Essa  foi  uma  área  onde  nossa  Igreja  cresceu 
muito.  A  díaconia  para  nós  se  resumiria  na  exis- 
tência das  mesas  díaconaís  que  por  sua  vez  não 
tinham  nenhuma  dimensão  do  verdadeiro  signi- 
ficado do  ministério  diaconal.  Hoje  graças  a 
Deus,  já  podemos  dizer  que  nossa  Igreja  está 
adquirindo  uma  mentalidade  diaconal.  Uma 
consciência  de  serviço  ^ue  se  derrama  por  to- 
das as  áreas  da  experiência  humana.  E  isso  é 
gratificante.  Mas  não  podemos  parar  aí.  É  pre- 
ciso caminhar  mais, 

E  hora  de  nossa  Igreja  avançar  nessa  área, 
dando  às  demais  igrejas  u;n  testemunho  do  que 
pode  acontecer  quanao  FE  e  OBRAS  fazem  par- 
te da  expressão  total  do  Evangelho  que  procla- 
mamos como  boas  novas. 

8-0  Projeto  Missionário 

Não  vamos  nos  deter  muito  neste  item. 
Não  porque  não  seja  importante,  mas  porque, 
desde  a  realização  da  Consulta  Missionária  de 


"Arvorai  o  eslanàane  às  gentes"  (Isaias  62. 10) 


JURNOlJUlHDMIlI 
IIU  100  -  li  '  B«I 
MMIII  ■IIIIUIUIIIHt  ■HltimilUlllltMI 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  S/loja  -  CEP  01221  -  Cx,  Postal  300 
Fones  258-1422  -  258-1808  -  258-1635  ■  SÂO  PAULO  -  SP 
FAX  (011)  259-0009  ^   


Cods  «©4343     Validade  Assins  0i 
PRXNCETON  THEOLOGICAL  SEMINARY 
Speer  Library  -  Seriais  Dept - 
P-0-  Bo>:  iil 
Princeton,  N.J„  0854 
U-S.A- 


Londrina  em  fevereiro  último,  ele  tem  galvani- 
zado a  atenção  de  toda  a  igreja  e  um  pouco  so- 
bre isso  está  sendo  dito  nas  páginas  deste  mes- 
mo número  de  "O  Estandarte"  no  meu  artigo: 
•NO  CORAÇÃO  DO  BRASIL  '. 

E  hora  da  Igreja  passar  do  discurso  à  ação 
mi.ssionária.  Só  assim  podemos  fazer  da  Missão 
a  prioridade  um  na  vida  de  nossa  igreja. 

9  -  O  Ministério  Leigo 

Aqui  esta  um  outro  ponto  critico  da  experi- 
ência da  Igreja  nos  últimos  anos.  O  ministério 
leigo  já  escreveu  algumas  das  páginas  mais  be- 
las de  nossa  história  como  Igreja.  Hojeencontra- 
se  um  estado  de  semi- paralisia.  Isso  por  causa 
de  uma  espécie  de  choque  entre  o  veino  e  o  no- 
vo. A  antiga  forma  de  se  organizar  o  trabalho 
leigo  parece  não  mais  responder  aos  desafios  e 
exigências  de  hoje;  e  a  nova  foi>iia  tem  encon- 
traao  resistências  naturais  na  sua  implaulação. 

E  hora  da  Igreja  superar  esse  impasse,  não 
estimulando  o  confronto  entre  o  velho  e  o  no- 
vo, mas  abrindo-se  de  maneira  disponível  a  no- 
vas experiências  para  maximizar  o  uso  dos  dons. 
dos  talentos  e  dos  recursos  humanos  congelados 
nos  bancos  das  nossas  igrejas. 

10  -  Música  e  Liturgia 

Eis  outra  área  que  está  a  exigir  cuidado, 
compreensão  e  bom  senso  por  parle  do  nosso 
ministério  e  de  nossas  igrejas.  Aqui  também  es- 
tamos sendo  vítimas  de  atitudes  extremadas. 
Há  aqueles  que  aprisionam  o  culto  em  fórmu- 
las antigas,  inflexíveis  e  imutáveis.  E  há  aque- 
les que  partem  para  um  verdadeiro  vale-tudo. 
Temos  de  evitar  as  mesmices  que  cansam  e  os 
exageros  que  distorcem  os  nossos  cultos  enquan- 
to expressão  de  vida  e  adoração  a  Deus. 

E  hora  da  Igreja  dar  uma  atenção  especial 
à  música  e  à  liturgia,  pois  é  através  delas  que 
teologias.  doutrinas  e  práticas  estranhas  à  vida 
da  Igreja  se  insinuam  com  maior  facilidade. 

11  -  A  Recuperação  Financeira 

Dada  a  nossa  origem,  sempre  nos  debate- 
mos com  dificuldades  financeiras.  Mas  dada  a 
natureza  da  igreja,  sempre,  pela  fé,  superamos 
essas  dificuldades.  Foi  numa  alusão  a  essa  expe- 
riência que  se  cunhou  a  frase  sobre  a  nossa  Igre- 
ja como  "a  igrejinha  dos  milagres". 

Isso  tudo  é  inspirador.  Mas  é  hora  da  Igre- 
ja sair  do  amadorismo  e  da  improvisação  na 
área  financeira, 

12  -  Os  Veículos  de  Connunicação 

Não  poderíamos  encerrar  esta  mensagem 
à  igreja  sem  uma  referência  aos  nossos  veículos 
de  comunicação.  Muito  do  que  dissemos  aqui 
só  alcançará  a  vida  e  o  coração  da  Igreja  se 
melhorarmos  os  nossos  veículos  de  comunicação. 
E  temos  de  ter  a  humildade  de  confessar  que 
ultimamente,  ao  invés  de  melhorarem,  eles  pio- 
raram. Mas  não  podemos  e  nem  vamos  desistir, 
estamos  enfrentando  dificuldades  de  ordem  fi- 
nanceira e  de  recursos  humanos  para  a  melho- 
ria nessa  área.  E  temos  a  certeza  de  que  va- 
mos sair  vitoriosos.  Quero  fazer  aqui  uma  men- 
ção especial  ao  "O  ESTANDARTE"  que  está 
completando  o  seu  1°  centenário  de  existência. 
Eis  ai  a  razão  mais  que  b.islante  para  que  nós 
da  direção  nos  empenhenos  na  recuperação 
de  sua  imagem  e  credibilidade  perante  a  Igre- 
ja. Mas  é  também  hora  da  Igrejs  fazer  a  sua 
parte  e  contribuir  decisivamente  para  que  possa- 
mos realmente  "arvorar  O  ESTANDARTE  a  to- 
das as  gentes".  Por  uma  Igreja  Apaixonada 
flri    \hital  Piren  da  Ní/t  í-iro 
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